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A cortina de fumaça que está protegendo 
o ministro Sidônio Palmeira do sócio preso

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Contradições legais 
abrem brechas 
para os militares 
condenados no STF

CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4
PÁGINAS 5 E 9

O governador Cláudio Castro anun-
ciou que o estado do Rio de Janeiro 
vai aderir ao Propag (Programa de 
Pleno Pagamento da Dívida dos 
Estados), após a votação no Con-

gresso Nacional que derrubou parte 
dos vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O prazo para adesão 
dos estados ao Propag termina em 
31 de dezembro.

Código Penal Militar e o Estatuto dos Militares não 
incluem golpe de Estado como perda de patente

CADERNO AGRO

Agro: Projeto Agricultura Social em Quatis
Divulgação

PÁGINA 16

Apesar da desclassifi cação em Las Vegas, 
Lando Norris pode ser campeão mundial de 
pilotos neste fi m de semana, no Qatar. Para 
isso, basta sair do GP árabe com 26 pontos 
de vantagem para Verstappen e Piastri. Caso 
contrário, a disputa vai para do GP de Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes. 

F1: Lando 
Norris pode ser 
campeão já no 
GP do Qatar

Para Planalto, 
centrão se 
mexe contra 
investigações

Sesc RJ prepara 
edital para novo 
complexo em 
Volta Redonda

Nova ‘Árvore do 
Rio’ vai iluminar 
o Cristo Redentor 
no natal da Lagoa

PÁGINA 7

TALES FARIA - PÁGINA 2

PÁGINA 14
“Árvore do Rio” terá 60 metros de altura e show de luzes especial

Congresso derruba vetos e RJ vai aderir ao Propag
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CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

À frente do 
PSDB, Aécio 
nega ter sido “o 
ovo da serpente”

Ao Correio Sul Fluminense, o Sesc RJ in-
formou que em janeiro será lançado o edital de 
contratações para iniciar a construção de uma 
nova unidade em Volta Redonda, no interior do 
Estado do Rio. Durante o período de obras, cer-
ca de 150 empregos diretos e indiretos devem 
ser gerados. A previsão de entrega é em 2027.

Anunciada nesta quinta-feira (27), a nova Árvore da La-
goa, renascida com o nome de ‘Árvore do Rio’, será inaugu-
rada no dia 6 de dezembro. Dentre as novidades, estão um 
show de luzes que iluminará o Cristo Redentor, que se acen-
derá e “ligará” a árvore, e o uso de um biodiesel especial que 
reduz a emissão de gases poluentes em até 60%.

PÁGINAS 1 E 2

Show da turnê ‘Pai e Filho’, que reúne pela primeira
vez os virtuoses Almir e Gabriel Sater, chega ao Rio

VINÍCIUS LUMMERTZ

A desconexão 
entre previsões 
e resultados

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Presidente Lula 
enfrenta parada 
indigesta

PÁGINA 2
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D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

PÁGINA 16

Os doces que se ‘disfarçam’ 

de frutas estão com tudo

PÁGINA 3

João Bosco relembra seus 

sucessos no Circo Voador

e o amor se tocame o amor se tocame o amor se tocam
A viola, o  violeiro 
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Convites de presidente de 
República habitualmente não 
se recusam, ainda mais quan-
do dirigidos a autoridades que 
estão na mesma cidade e sem 
afazeres que as impeçam de 
comparecer. A não ser que as 
ausências contenham signifi ca-
do e recado explícitos de con-
trariedade.

Foi assim interpretada a 
decisão dos presidentes da Câ-
mara e do Senado de faltar à 
cerimônia de assinatura da lei 
de isenção do imposto de renda 
para quem ganha até R$ 5 mil.

O deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e o senador 

Davi Alcolumbre (União-AP) 
atiraram em várias direções: 
conseguiram que as ausências 
tivessem mais destaque que o 
projeto e mostraram que o de-
sacerto vai além de atritos com 
líderes petistas, alcança o presi-
dente Lula (PT).

Ademais, negaram prestígio 
aos festejos da bandeira de cam-
panha pela reeleição; evitaram 
ouvir do presidente palavras de 
apreço para tentar desanuviar o 
clima e ainda procuraram pro-
duzir um efeito demonstração 
para as tropas mais fi éis aos co-
mandantes nas duas Casas.

A História nos conta que 

na vigência da democracia pre-
sidente da República algum 
se sustenta em contraposição 
acentuada ao Congresso. Tanto 
pode fi car vulnerável ao extre-
mo de um impeachment -o que 
não é o caso- quanto se tornar 
alvo de derrotas constantes ao 
ponto da ingovernabilidade.

O Parlamento é o dono do 
jogo e, portanto, cabe ao presi-
dente calibrar os lances a fi m ao 
menos de conseguir um empa-
te. Lula não está se comportan-
do assim, simplesmente porque 
trocou as tarefas de Estado pe-
las ações de candidato. Como 
tal, demarca terrenos no intuito 

de ganhar a parada.
Embora a campanha elei-

toral já tenha começado, ainda 
há mais de um ano de governo. 
É muito chão para o presidente 
achar que a batalha está ganha. 
Motta e Alcolumbre não tive-
ram oponentes nas eleições para 
Câmara e Senado, são de parti-
dos de oposição e se identifi cam 
ideologicamente com a maioria.

Lula não tem nada a ganhar 
e pode ter muito a perder se não 
descer do palanque para se dar 
ao sacrifício do beija-mão.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*

Lula enfrenta parada indigesta

As novelas e o 
streaming

EDITORIAL

Há algum tempo, a audiência 
das novelas caiu e muitos brasi-
leiros se perguntam se o público 
ainda se reconhece nas tramas da 
televisão aberta. De tempos em 
tempos, uma história se destaca. 
Em 2012, até a então presidente 
Dilma Rousseff  cancelou com-
promissos para ver o fi m de Ave-
nida Brasil. Mais recentemente, 
voltou-se a questionar quem ma-
tou Odete Roitman, mas sem o 
mesmo entusiasmo.

Apesar de alguns sucessos, o 
cenário mudou. No início dos 
anos 2000, seria impensável uma 
novela das nove ser exibida e es-
quecida ainda no mesmo ano. 
Hoje, diversas tramas da última 
década já se perderam da memó-
ria popular.

Críticos apontam que o ritmo 
lento das produções não combina 
mais com a rotina apressada dos 
espectadores, habituados a nar-
rativas curtas e diretas das séries 
estrangeiras. O hábito de acom-
panhar um capítulo por dia, seis 
vezes por semana, já não cabe na 
vida de muitos brasileiros.

Outro ponto é a identifi cação. 

O público se reconhece no que 
vê? Houve avanços na diversida-
de dos elencos, mas nem sempre 
acompanhados de histórias que 
explorem suas experiências. Mui-
tas vezes, a inclusão parece uma 
obrigação, não uma escolha.

Nesse sentido, o horário das 
sete tem se destacado. Em 2023, 
Vai na Fé, de Rosane Svartman, 
alcançou 23,4 pontos ao unir te-
mas sociais e questões religiosas. 
O sucesso se repete com Dona de 
Mim, que deve se tornar a novela 
mais longa do horário, com 220 
capítulos previstos até 2026.

Curiosamente, tramas esque-
cidas na TV ganham nova vida no 
streaming. Viver a Vida (2009), 
antes discreta, voltou a ser sucesso 
ao retratar uma protagonista ne-
gra forte, um retrato mais deseja-
do hoje do que há 15 anos.

Mesmo assim, o poder da tele-
visão resiste quando acerta o tom. 
O remake de Renascer alcançou 
311 milhões de horas assistidas 
em duas semanas, superando até 
produções globais da Netfl ix. O 
público pode ter mudado de tela, 
mas não de emoção.

Se ouvimos as tentativas de pre-
visões antecipadas pelos analistas 
para a próxima eleição presidencial, 
percebemos sempre o mesmo tom se-
guro, como se o Brasil fosse governa-
do por uma lógica previsível, estável 
e institucionalmente contínua. Mas 
a história política brasileira mostra 
exatamente o contrário. Poucos paí-
ses apresentam uma desconexão tão 
grande entre previsões e resultados. 
Aqui, os favoritos raramente vencem; 
os improváveis quase sempre encon-
tram o caminho do poder. A sucessão 
presidencial brasileira é marcada por 
rupturas, acasos e rearranjos que de-
safi am qualquer modelo racional ou 
expectativa construída pelos observa-
dores tradicionais.

O padrão se repetiu ao longo de 
toda a Nova República. Quem está 
no radar raramente vence; quem 
não está frequentemente surpreende. 
Analistas se apoiaram em máquinas 
partidárias, alianças regionais, estru-
turas de campanha e tempo de televi-
são, mas a verdade é que o país opera 
segundo outra lógica, mais caótica e 
mais sensível às tensões históricas e 
emocionais da sociedade brasileira. 
Poucas democracias relevantes têm 
dinâmica tão descontínua quanto 
a nossa, e essa descontinuidade se 
manifesta em praticamente todas as 
transições presidenciais.

A lista de presidentes imprová-
veis é extensa e elucidativa. Jair Bol-
sonaro, sem estrutura partidária, sem 
tempo de TV e sem apoio institucio-
nal, emergiu em 2018 graças ao co-
lapso das forças políticas tradicionais, 
ao desgaste ético da classe dirigente 
e ao ambiente emocionalmente in-
fl amado das redes sociais. Em 2022, 
o improvável se repetiu de modo 
inverso. Luiz Inácio Lula da Silva, 
recém-saído da prisão e inelegível me-
ses antes, retornou ao Planalto numa 
circunstância que qualquer leitura 
racional teria considerado impossível 
pouco tempo antes. O fato de dois 
resultados tão improváveis terem 
ocorrido em sequência mostra que o 

Brasil opera fora dos padrões de pre-
visibilidade que caracterizam outras 
democracias.

Antes deles, Dilma Rousseff , tec-
nocrata sem carreira eleitoral, chegou 
à Presidência por decisão pessoal de 
Lula num partido que, ao longo de 
décadas, não conseguiu formar suces-
sores competitivos. Fernando Collor, 
alçado pela televisão e por um am-
biente de desorganização partidária, 
derrotou lideranças muito mais estru-
turadas. Itamar Franco, vice discreto, 
assumiu após a queda de Collor, que 
abrira o mercado de forma radical; e 
realizou um dos governos mais deci-
sivos do período democrático ao dar 
autonomia ao Ministério da Fazenda 
e permitir o nascimento do Plano 
Real. Dessa iniciativa surgiria Fernan-
do Henrique Cardoso, outro nome 
improvável até assumir a Fazenda, 
que acabaria eleito presidente e con-
duziria a agenda de modernização 
econômica mais abrangente desde o 
fi m do regime militar. Michel Temer, 
vice sem base eleitoral robusta, assu-
miu em meio a uma crise profunda, 
recuperou o país de uma recessão de 
quase oito por cento do PIB, fez re-
formas decisivas, e entregou juros de 
seis e meio por cento, o menor pata-
mar da história recente. Seu governo, 
embora breve, mostrou a potência 
transformadora que pode emergir 
exatamente quando o previsível se 
esgota.

No início da Nova República, 
José Sarney tornou-se presidente de 
forma inesperada após a morte de 
Tancredo Neves. Sua ascensão ex-
pressa esse traço brasileiro de que não 
assume necessariamente o previsto, 
mas sim o possível naquele instante 
histórico. Há ainda uma exceção es-
trutural relevante, que confi rma a re-
gra geral. As vitórias de Lula em 2002 
e 2006 pertencem à lógica histórica 
do pós-ditadura. Foram resultado de 
um longo ciclo de reorganização so-
cial, sindical e política que começou 
no início dos anos 1980 e que con-
solidou o PT como força nacional. 

A chegada de um líder popular ao 
Planalto, naquele momento, era coe-
rente com a trajetória do país. Mas é 
apenas uma entre muitas outras su-
cessões que se desviaram radicalmen-
te de qualquer previsibilidade.

No contraponto dos imprová-
veis que chegaram ao poder, há a lista 
igualmente marcante dos prováveis 
que não se elegeram. Ulysses Guima-
rães, Mário Covas, Leonel Brizola, 
Aureliano Chaves, José Serra, Geral-
do Alckmin e Aécio Neves tinham 
densidade política, trajetória histó-
rica e presença nacional para ocupar 
a Presidência em qualquer sistema 
político estável. Em democracias 
mais previsíveis, todos poderiam ter 
sido presidentes. No Brasil, porém, a 
estrada dos prováveis se desfaz diante 
de crises, rupturas partidárias, con-
frontos internos, fragmentação ideo-
lógica e choques de conjuntura que 
reconfi guram o tabuleiro eleitoral de 
maneira brusca.

Essa irregularidade não desapare-
ceu com o tempo. Ela se reproduziu 
nos estados, inclusive em São Paulo, 
tradicionalmente mais previsível. 
João Doria surgiu como outsider e 
venceu avassaladoramente duas dis-
putas importantes. Tarcísio de Frei-
tas, desconhecido até meses antes, 
tornou-se governador com ampla 
margem. A ascensão repentina de 
Pablo Marçal redesenhou a disputa 
municipal da capital, enfrentando 
Ricardo Nunes com força incomum. 
Em vários estados, fenômenos seme-
lhantes ocorreram, desmontando 
estruturas que, segundo os modelos 
tradicionais, deveriam permanecer 
dominantes.

Nos ciclos mais recentes, essa im-
previsibilidade histórica passou a ser 
amplifi cada por um segundo vetor 
decisivo: a política mediada pelas re-
des sociais. O ambiente digital opera 
por estímulos emocionais que alteram 
o comportamento eleitoral. A dopa-
mina favorece mensagens rápidas e 
altamente recompensadoras; a adre-
nalina amplifi ca o confl ito e dá visibili-

dade a discursos polarizados; o cortisol 
aumenta a sensibilidade do eleitor a 
mensagens de ruptura; e microco-
munidades digitais criam lealdades 
instantâneas a lideranças emergentes. 
O efeito combinado é uma aceleração 
dos improváveis e um enfraquecimen-
to dos trajetos tradicionais construídos 
ao longo de décadas.

No centro de tudo permanece o 
elemento estrutural: o Brasil não for-
ma sucessores. Os partidos carecem 
de continuidade programática, lide-
rança de longo prazo e cultura orga-
nizacional capaz de produzir nomes 
consistentes para a Presidência. São 
máquinas de curto ciclo, voltadas à 
sobrevivência imediata e muitas ve-
zes dependentes de personalidades. 
Onde não há sucessão organizada, 
aparece o vácuo. E onde há vácuo, o 
improvável ocupa o espaço.

É verdade que outras democracias 
também produzem surpresas. Barack 
Obama e Donald Trump são exem-
plos disso nos Estados Unidos. Mas lá 
a imprevisibilidade é episódica. Aqui 
ela é sistêmica. Lá as estruturas parti-
dárias do bipartidarismo organizam 
expectativas e delimitam o campo do 
possível. Aqui elas se desfazem e se re-
combinam continuamente.

O resultado é claro. No Brasil, 
previsões eleitorais servem menos 
para antecipar o futuro e mais para 
preencher espaço no debate público, 
até o período de desincompatibili-
zações. Até lá o país opera segundo 
sua própria lógica, onde o previsto 
frequentemente se desmancha e o im-
provável assume o comando. A histó-
ria mostra que, em nossa democracia 
descontínua e porosa, são justamente 
os improváveis que defi nem os rumos 
da República e que, muitas vezes, en-
tregam as transformações que os pro-
váveis nunca conseguiram realizar.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, foi 

ministro do Turismo e secretário 
de Turismo e Viagens de São 

Paulo.

Vinícius Lummertz*

A sucessão dos improváveis
e o fracasso das previsões

Passaram-se oito longos anos 
de tramitação no Congresso para, 
enfi m, no dia 2 de setembro, o 
Senado regulamentar e permitir a 
penalização da fi gura do “devedor 
contumaz”.

A regulamentação consta do 
projeto de novo Código de Defesa 
dos Contribuintes, que só ganhou 
fôlego na pauta do Senado após a 
megaoperação intitulada “Carbo-
no Oculto”, que foi defl agrada na 
semana anterior pela Receita, pela 
Polícia Federal e pelo Ministério 
Público de São Paulo.

As investigações apontaram 
uma organização criminosa na 
cadeia de importação, produção, 
distribuição e comercialização de 
combustíveis com elos em diversas 
empresas, algumas operadas pelo 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e outras organizações cri-
minosas.

Cerca de 1.000 postos de 
combustíveis em dez estados mo-
vimentaram R$ 52 bilhões entre 
2020 e 2024, a maioria para lava-
gem de dinheiro.

Imediatamente surgiram in-
formações de que o esquema só 
conseguiu funcionar graças ao en-
volvimento direto de autoridades e 
políticos poderosos do centrão.

Para afastar suspeitas, o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União –AP), resolveu apres-
sar a votação do projeto do novo 
Código de Defesa dos Contri-
buintes, regulamentando a fi gura 
do devedor contumaz.

Vigiado pela opinião pública, 
o poderoso centrão impulsionou 
a votação às pressas do texto, que 
foi aprovado por unanimidade e 
seguiu direto para a Câmara.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comemorou a 
aprovação durante uma solenidade 
de entrega de medalhas no Palácio 
do Planalto. NUm recado aos con-
gressistas, cobrou em tom premo-
nitório que, agora, era a vez de os 
deputados votarem.

“Espero que não seja necessá-
rio outro evento desse tamanho 
para a Câmara se sensibilizar”, 
disse Haddad. O evento a que ele 

se referia, e que fez o projeto ser 
aprovado no Senado, foi a Opera-
ção Carbono Oculto. 

Coincidência ou não, foi “ou-
tro evento desse tamanho” que fez 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), mo-
ver-se. Mesmo depois de ter sido 
aprovada a urgência do projeto, no 
dia 30 de outubro, Motta havia en-
gavetado o texto sem nem designar 
um relator.

Nesta quinta-feira, 27, nova 
megaoperação da Receita, da PF 
e do Ministério Público de São 
Paulo na área de combustíveis 
apontou um prejuízo de R$ 26 
bilhões aos cofres públicos. Os 
alvos foram 190 empresas direta 
ou indiretamente ligadas ao grupo 
Refi t, dono da antiga refi naria de 
Manguinhos.

Em maio, segundo a imprensa, 
Hugo Motta teria participado de 
um jantar em Nova York oferecido 
pela Refi t, empresa liderada pelo 
empresário Ricardo Magro. O 
grupo Refi t é considerado o maior 
devedor de ICMS (Imposto so-

bre Circulação de Mercadorias ou 
Serviços) do estado de São Paulo, 
o segundo maior do Rio e um dos 
maiores da União.

Em 2016, Magro foi um dos 
alvos da Operação Recomeço, da 
PF e do Ministério Público Fe-
deral, que investigou desvios de 
recursos dos fundos de pensão da 
Petrobras e dos Correios. Ele tam-
bém foi advogado do deputado 
Eduardo Cunha, quando este foi 
afastado da presidência da Câmara 
dos Deputados.

A crença no Palácio do Planal-
to é de que a irritação do comando 
do Congresso tem pouca relação 
com desentendimentos pessoais. 
Teria por trás a desconfi ança do 
centrão de que seus quadros são o 
grande alvo dessas megaoperações.

Afi nal, Ricardo Magro nunca 
escondeu suas relações com políti-
cos poderosos. E os políticos, por 
sua vez, também não escondem 
sua predileção por empresários 
endinheirados. É um casamento 
perfeito. Ou quase, porque às ve-
zes acaba em encrenca.

Quem acompanha o no-
ticiário policial no Rio de 
Janeiro conhece a nomen-
clatura dos chefes do jogo 
do bicho e sabe que são qua-
se todos filhos ou sobrinhos 
de contraventores, no me-
lhor estilo da máfia na Itália, 
como nos EUA.

Na política brasileira, 
até aqui, esta transferência 
familiar sempre se deu em 
função da vocação dos her-
deiros, nascidos e criados em 
meio à política. Mas sempre 
em eleições proporcionais, 
raramente em majoritárias e 
para executivos em qualquer 
nível. Afinal, lideranças polí-
ticas com voto devem se vol-
tar para atender o interesse 
público e não engordar a ren-
da familiar com mandatos. É 
preciso conhecer a atuação 
parlamentar ou ter o mínimo 
de experiência e preparo para 
o cargo executivo.

A prática do voto deve-
ria obedecer a critérios de 
responsabilidade, contem-
plando o votado em função 
de suas propostas e qualida-
des. Votar em filho, mulher, 
é arriscar tornar o voto inútil 
para a sociedade, assim como 
votar em personalidades do 
mundo artístico ou despor-
tivo. A democracia não deve 
ser apequenada com este tipo 
de motivação ou apelação 
para o voto. O candidato 
deve herdar qualidades do 
pai e não votos.

A vantagem desta desi-

lusão com os políticos é que 
pode permitir uma maior 
responsabilidade do eleitor, 
que, na verdade, é o respon-
sável pela eleição de cada um 
dos eleitos. Ninguém chega a 
cargos eletivos sem voto. 

A reforma eleitoral e 
política se impõe como ne-
cessária para construir uma 
democracia mais responsá-
vel, pois a volta da cláusula 
de barreira serve para dimi-
nuir o número de partidos e 
o voto distrital misto, para 
melhorar a qualidade da re-
presentação. Talvez, ainda, 
aproveitar a proposta do 
saudoso Francisco Dornel-
les de “deputados nacionais”, 
que seriam votados em todo 
país por uma lista de notá-
veis, e os candidatos seriam 
apresentados pelos partidos, 
mas os eleitos seriam os mais 
votados pelo eleitorado na-
cional.

Falar em democracia com 
cenas como as da ocupação 
da mesa da Câmara por de-
putados que mais pareciam 
militantes ou milicianos fica 
difícil. E a culpa é tanto do 
eleitor como dos protagonis-
tas da palhaçada.

Formar chapas com pa-
rentes de lideranças vivas, 
mortas ou presas e apequenar 
a democracia.

Sucessão pelo nascimento 
só nas monarquias em que 
os governantes são educados 
para governar. Improvisar 
beira o ridículo.

Tales Faria

Aristóteles 
Drummond

Para Planalto, centrão se 
mexe contra investigações

Família ou famiglia
e o voto
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  A CORTINA DE FUMAÇA QUE ESTÁ 
PROTEGENDO O MINISTRO SIDÔNIO 
PALMEIRA DO SÓCIO PRESO - A pri-
são do ex-presidente Jair Bolsonaro e agora 
a operação de busca e apreensão da Refit fi-
zeram a mágica de sumir da manchetes o caso 
do Banco Master, exatamente quando o tema 
chegava bem perto de petistas famosos, entre 
eles, um menos citado no noticiário.

  Uma notícia a letter “Nem amigo e nem ini-
migo”, do jornalista político baiano José Amí-
lcar, registrou que o ex-sócio do Master, preso 
na operação, Augusto Lima, depois de romper 
sociedade com Luis Fernando, da Cosbat, se 
associou a Sidônio Palmeira, Tiago Coelho e 
João Gualberto. 

  O ministro da SECOM, Sidônio Palmei-
ra, que só fala com jornalistas e veículos con-
vertidos da esquerda, já sinalizou que vai 
desembarcar do governo no final do ano. 
Oficialmente, quer ficar livre para cuidar ex-
clusivamente da campanha de Lula em 2026. 

  O ministro foi aconselhado por seus ad-
vogados e pelas raposas felpudas do Planalto 
a deixar de ser vitrine, já que a sua sociedade 
com Augusto Lima fica cada vez mais na mira 
dos investigadores. Outra conexão de Sidônio 
é com os investigados da operação OverClean, 
com o Rei do Lixo.

  LENDA BAIANA: O PALACIANO 
LONDRINO DE SIDÔNIO PALMEIRA - 
Em uma das investigações, foram achadas re-
ferências a um imóvel de alto luxo em Lon-
dres, de propriedade do ministro Sidônio 
Palmeira, que, apesar de ser amplamente co-
nhecido nas altas rodas da Bahia, principal-
mente pelos hóspedes ilustres que recebeu, é 
um dos “segredos” guardados a sete chaves. 

  O TRISTE FIM DE MARQUETEIROS 
BAIANOS - Dois marqueteiros baianos que 
fizeram campanhas presidenciais acabaram en-
rolados em investigações federais e até presos: 
Duda Mendonça e João Santana (Patinhas). Os 
amigos de Sidônio temem que ele siga os mes-
mos passos, principalmente pelas campanhas 
políticas que realizou para Jaques Wagner e o 
próprio Lula. Em uma delas, Augusto Lima foi 
muitíssimo presente.

  OS VOOS “PROIBIDOS” DE LIN-
DBERGH FARIAS - Os inimigos — e são 
muitos — do deputado Lindbergh Farias es-
tão falando de voos que o parlamentar teria 
feito em aeronaves privadas de proprieda-
de de um banqueiro. Os perdigueiros estão 
atrás dos registros públicos das viagens.

  LINDBERGH ANTECIPOU OPE-
RAÇÃO DA PF - Aliás, o deputado Lin-
dbergh Farias deu uma de Mãe Dinah. Con-
tou aos quatro ventos, inclusive em entrevista 
na CNN, que haveria uma grande operação da 
Polícia Federal na área de combustíveis. Só fal-
tou dizer dia e hora.

  A FAXINA DO BANQUEIRO ANDRÉ 
ESTEVES NA ÁREA DE COMBUSTÍVEL 
- Só pode ser coincidência… O acirramento 
das operações contra a Refit ocorreram de-
pois da entrada do banqueiro André Esteves 
como sócio da Cosan, a dona da marca Shell 
no Brasil e gestora do Instituto Combustí-
vel Legal. Com o mercado saneado e a saída 
de operadores independente, a aposta é que 
a participação de Rubens Ometto na Cosan 
evapore.

PINGA-FOGO

Jabutis do tamanho de elefantes, a 
Refi t e o Banco Master só consegui-
ram subir em suas gigantescas árvores 
graças ao apoio das mãos de muita 
gente. 

Há muitos anos que o nome da Refi t 
— Refi naria de Manguinhos — circula 
em becos e tocas, marca presença nos 
escaninhos que registram os grandes de-
vedores de impostos, aparece em negrito 
em processos como o da Lava Jato. 

Dono da refi naria, Ricardo Andra-
de Magro atuou como advogado de 
Eduardo Cunha, aquele ex-presidente 
da Câmara. Executivo da empresa e 
um dos alvos da operação defl agrada 
ontem, o engenheiro Jonathas Assun-
ção de Castro foi, durante o mandato 
de Jair Bolsonaro, secretário-executivo 
de dois ministérios: Secretaria de Go-
verno e Casa Civil.

Teve como chefes os ministros 
Luiz Eduardo Ramos e Ciro Noguei-
ra. No fi m de 2022, Assunção chegou 
a assinar documentos como ministro 
substituto da Casa Civil (o secretário-
-executivo é o segundo na hierarquia 
nos ministérios).

Alvo de intervenção pelo Banco 
Central, o Master há muito tempo 
estava na lista das instituições que de-
veriam fi car sediadas no antigo prédio 
Balança Mais Não Cai, que, há muitas 
décadas, virou nome de programa hu-
morístico. Tinha saldo negativo e ver-
melho em credibilidade.

Assim como a Refi t, o Master se 
mantinha no alto da árvore graças aos 
seus inúmeros contatos na área políti-
ca: as duas empresas sempre souberam 
rezar, de forma deturpada e pagã, a 
oração de São Francisco, aquela do é 

dando que se recebe.
Especialista em refi nar bons conta-

tos, produzir lobbies, converter débi-
tos fi scais em créditos e a mandar para 
tubulações de esgoto as cobranças de 
impostos, a Refi t, segundo as investi-
gações do Ministério Público de São 
Paulo e da Receita Federal é especia-
lista em produzir sonegação; algo em 
torno de R$ 26 bilhões de impostos 
que não foram pagos graças a uma pro-
dução aditivada de fraudes.

Um dos grandes credores da Refi t é 
o estado do Rio de Janeiro que, no mês 
passado, buscou na Justiça a volta das 
atividades da refi naria, que havia sido 
interditada no mês anterior pela Re-
ceita Federal e pela  Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustiveis.

O governo alegou que a paralisa-

ção impedia a Refi t de recolher men-
salmente R$ 50 milhões, parcelas de 
uma dívida de R$ 1 bilhão com o te-
souro estadual. Mas, segundo o Minis-
tério da Fazenda, o prejuízo aos cofres 
fl uminenses chega a R$ 10 bilhões, 
quantia semelhante aos R$ 9,6 bilhões 
que empresa teria de deixado de pagar 
ao estado de São Paulo. 

O caso da Refi t ilustra com perfei-
ção a importância do projeto do sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD-MG) que 
pune o chamado devedor contumaz, 
empresas cujo verdadeiro objetivo é do 
de fraudar os cofres públicos.

Apresentado em 2022, o projeto só 
foi aprovado pelo Senado no início de 
setembro passado, quando foi encami-
nhado à Câmara.

Lá, tem uma tramitação bem mais 
lenta do que a proposta que pune fac-

ções criminosas, suas excelências têm 
demonstrado muito ímpeto em punir 
bandidos que usam chinelos e fuzis, 
mas não aqueles que envergam ternos, 
usam jatinhos e têm as canetas cheias 
de munição letal.

Pressionado pelo governo, o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), colocou em votação 
a urgência do projeto, aprovada no 
último dia 30. Mas, passado quase um 
mês, ele, até a tarde de ontem,  sequer 
havia designado um relator para cuidar 
do caso.

Os esquemas que, ao longo dos 
anos, permitiram à Refi t e ao Master 
faturarem tanto demonstra, mais uma 
vez, a existência de uma espécie de to-
lerância contumaz de agentes do Esta-
do com a corrupção. Já passou da hora 
de explodir esse oleoduto.

Fernando Molica

Jabutis gigantes e tolerância 

Fotos Miguel Souza

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes; o presidente da 

Riotur, Bernardo Fellows; a secretária de Turismo do Rio, 

Dani Maia; e o presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado

ABIH-RJ e 
HotéisRIO realizam 
noite de premiação 
da hotelaria 
fl uminense 

Na noite do último dia 26 de 
novembro, a hotelaria fl uminense se 
reuniu para celebrar as boas práticas 
do setor durante a entrega 20ª edi-
ção do Prêmio Top Hotel RJ 2025, 
promovido por ABIH-RJ e Hotéis-
RIO. A cerimônia aconteceu duran-
te a confraternização do segmento, 
no hotel Fairmont Rio de Janeiro 
Copacabana, e reuniu representan-
tes do trade turístico e autoridades. 
A edição registrou um recorde de 
inscrições, com 21 projetos.

O Top Hotel RJ apontou os 
melhores projetos em quatro cate-
gorias: ação social, em homenagem 
a Corintho Falcão, banqueiro, agen-
te de viagens, empresário, advogado, 
usineiro e hoteleiro; empreendedo-
rismo, em homenagem a Eduardo 
Tapajós, hoteleiro, químico indus-
trial e advogado; além das categorias 
“Selo Verde da Hotelaria”, com cases 
de sustentabilidade, e a homenagem 
“Expansão Hoteleira”, que evidencia 
os melhores projetos de ampliação 
ou retrofi t.

Um time de jurados formado 
por especialistas do setor, que avalia 
a qualidade do conteúdo usando cri-
térios como inovação, legitimidade, 
custo-benefício e impacto para o se-
tor e/ou a sociedade, entre outros, e 
escolhe os projetos de destaque, con-
tou nesta edição com: Ricardo Cos-
ta, coordenador do Laboratório de 
Estudos Afro-Brasileiros da UFR-
RJ; Andre Coelho, Senior Project 
Manager da FGV Projetos e Juliana 
Carneiro, da área de projetos FGV;  
Leana Bernardi, diretora técnica e 
presidente do Instituto Ambientes 
em Redes; Isabel Gimenes, direto-
ra-presidente da RIOinclui e Leticia 
Pires, consultora comercial sênior da 
Nespresso.

As grandes atrações da 20ª edi-
ção foram os hotéis premiados: Vi-
larejo Praia Hotel e Radisson Barra 
Rio de Janeiro, que levaram primei-
ro e segundo lugar respectivamente 
na categoria Ação Social. Hotel Fa-
zenda Vilarejo e Fairmont Rio de 
Janeiro Copacabana, premiados na 

Fotos CM

O subsecretário de Turismo do RJ, 

Nilo Sérgio Félix, com o diretor-

geral do Fairmont Copacabana, 

Netto Moreira, e sua equipe

O presidente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon; 

a secretária de Turismo do Rio, Dani Maia; o 

subsecretário de Estado de Turismo do RJ, Nilo Sérgio 

Félix; e o presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes

O presidente da ABIH-RJ, Bernardo 

Fellows, com Welington Guimarães, 

do hotel Boutique Minha Glória 

Guimarães, Pedro Arthur Campos, 

Mello, Valentino, Coleho, Gorin e 

Carvalho 

O presidente da CODIN, Fábio Picanço, 
com Fabio Pucci, Secretário Executivo 
do MDIC; e Fábio Feijó, Presidente da 
ZPE Ceará

O anfi trião e presi-
dente do HotéisRIO, 

Alfredo Lopes

Ana Carla Lopes, do Ministério 

do Turismo; João Mello e 

Otávio Leite, da Fecomércio RJ

Da esquerda para direita: Thompson Lemos, Subsecretá-
rio estadual da Fazenda do RJ; Fábio Picanço, Presidente 
da CODIN; Carla Caputi, Prefeita da São João da Barra; e 
Ronaldo Feltri, Superintendente da Receita Federal

ZPE 
em foco

A Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial do Estado do Rio 
de Janeiro movimentou a agenda 
de implantação da Zona de Proces-
samento de Exportação do Porto 
do Açu com o seminário “ZPE do 
Açu: Avanços e Oportunidades”, 
realizado na Associação Comercial 
do Rio de Janeiro. Diante de autori-
dades, especialistas e representantes 
do setor produtivo, o presidente da 
Codin, Fábio Picanço, anunciou 
resultados do setor de Comércio 
Exterior nos primeiros dez meses 
de 2025. “De acordo com a análi-

categoria Empreendedorismo. E os 
vencedores na categoria Selo Verde 
foram Hotel Arpoador e Shera-
ton Grand Rio Hotel & Resort. O 
Hotel Boutique Minha Glória foi 
o vencedor na categoria Expansão 
Hoteleira. Os eleitos levaram para 
casa um bonito troféu confecciona-
do pela empresa Sobral Design.

Para o presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, a parceria 
com o poder público foi o segredo 
de muitas ações bem-sucedidas. 

“As ações de divulgação do Rio de 
Janeiro nos mercados estratégicos, 
por meio das Secretarias de Turis-
mo, contribuíram diretamente para 
alcançar esse resultado histórico de 
1,7 milhão de turistas estrangeiros 
de janeiro a outubro, aumento de 
40% em comparação com o mes-
mo período no ano passado”. Lopes 
também ressaltou a qualifi cação da 
mão de obra, realizando encontros 
técnicos, fóruns estratégicos e ações 
de capacitação que contemplaram 

departamentos essenciais dos hotéis.
O presidente da ABIH-RJ, 

José Domingo Bouzon, comentou 
que esses visitantes estrangeiros 
têm aproveitado para conhecer o 
interior do estado, impulsionando 
pousadas, restaurantes, produto-
res e o comércio local. “O turismo 
internacional também tem contri-
buído para o desenvolvimento das 
economias regionais, ampliando 
oportunidades em todo o território 
fl uminense”.

se de pleitos por incentivos fi scais, 
mais especifi camente da Lei 9.025, 
os empregos e os investimentos 
das empresas ligadas ao Comex 
aumentaram exponencialmente de 

2024 para 2025 no estado do Rio 
de Janeiro. O primeiro dobrou e o 
segundo cresceu 255%”, afi rmou 
Picanço. Localizada em São João 
da Barra, em um dos maiores com-

plexos portuários do país, a ZPE do 
Açu consolida-se como um motor 
de expansão industrial e de forta-
lecimento da base exportadora do 
Rio de Janeiro.
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Congresso derrota Lula 
em vetos ambientais

Sessão comandada por Alcolumbre derrubou 56 dos 63 vetos 

Menos de uma semana após 
o fim da COP30, o Congresso 
Nacional derrubou, nesta quinta-
-feira (27), 56 dos 63 vetos do pre-
sidente Lula (PT) à lei de licencia-
mento ambiental. O resultado é 
mais uma derrota para o governo 
no embate com o Legislativo.

Na Câmara, foram 268 votos 
para derrubar 24 vetos e 190 para 
mantê-los. No Senado, o placar 
foi de 50 a 18 pela derrubada. A 
sessão reuniu as duas Casas de 
forma conjunta. Um dos votos 
contrários na Câmara, porém, o 
de Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
foi posteriormente anulado, já 
que ele está no exterior.

Outros 28 vetos analisados de 
forma separada, a pedido do PT e 
do PSOL, também foram derru-
bados -- 95 a 167 na Câmara e 52 
a 15 no Senado.

Licenciamento
O texto da lei de licencia-

mento ambiental flexibiliza 
etapas e amplia autorizações au-
tomáticas para obras e empreen-
dimentos no país. Defensores 
afirmam que a lei simplifica o 
licenciamento, enquanto, para 
críticos, ela fragiliza a proteção 
ambiental – tem sido chamada 
de “PL da Devastação” por am-
bientalistas. A bancada ruralista 
é a principal fiadora da proposta.

O presidente da República 
tem o direito de vetar total ou 
parcialmente projetos aprovados 
pelo Legislativo. O Congresso, 
porém, pode rejeitar os vetos e 
fazer os projetos vigorarem da for-
ma como foram aprovados.

O licenciamento é uma análi-
se dos possíveis impactos ambien-
tais para empreendimentos como 
obras, exploração de petróleo e 
minérios. As mudanças previstas 
podem impulsionar atividades de 
risco, como a mineração, obras de 
infraestrutura, do Novo PAC e a 
BR-319, e enxugam instrumentos 
de consulta a comunidades afeta-
das por estes empreendimentos.

Especial e Adesão
A lei cria instrumentos como 

a Licença Ambiental Especial (a 
chamada LAE), que permite ao 
governo classificar projetos con-
siderados estratégicos para uma 
análise simplificada, mesmo com 
potencial alto de impacto.

Cria ainda a Licença por 
Adesão e Compromisso (LAC), 
que dispensa avaliação indivi-
dualizada para atividades de 
pequeno e médio porte. A pro-
posta também isentaria setores 
inteiros do licenciamento, como 
áreas do agronegócio e sanea-
mento, reduziria a participação 
de comunidades afetadas e li-
mitaria a proteção de territórios 
indígenas e quilombolas apenas 

aos já homologados ou titulados.
Em agosto, Lula vetou 63 

pontos da lei. Na quarta-feira 
(26), véspera da votação, o gover-
no divulgou uma nota elencando 
os objetivos dos vetos, entre eles 
“proteger o meio ambiente em to-
dos os biomas, bem como a saúde 
da população brasileira”.

“O Governo do Brasil agiu 
dessa forma considerando o 
preocupante cenário de desas-
tres climáticos extremos, que 
impõem riscos às famílias, à 
economia e ao meio ambiente. 
A eventual derrubada dos vetos 
pode trazer efeitos imediatos e de 
difícil reversão”, diz o texto.

Adiamento
Há ainda sete vetos à lei de li-

cenciamento que não foram apre-
ciados nesta sessão e que tratam da 
LAE, patrocinada pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). O adiamento 
foi acordado entre governo e opo-
sição, já que a LAE também está 
em análise em uma medida provi-
sória em tramitação.

A medida foi, inclusive, edita-
da pelo governo em agosto como 
forma de atender a parte das rei-
vindicações do Congresso, em 
uma espécie de contrapartida aos 
vetos. Na ocasião, o governo tam-
bém apresentou um novo projeto 
de lei para rediscutir os pontos 
mais sensíveis do licenciamento.

A LAE permite ao governo 
federal escolher projetos, por 
meio de um conselho político, 
que passam a ter prioridade no 
processo de licenciamento. O 
modelo pode acelerar projetos 
considerados estratégicos, como a 
exploração da Foz do Amazonas, 
autorizada em outubro.

Crise
A derrota do governo nesta 

quinta é mais um reflexo da atual 
crise entre o Palácio do Planalto 
e a cúpula da Câmara e do Sena-
do. Na quarta, tanto Hugo Motta 
(Republicanos-PB) quanto Alco-

lumbre faltaram ao ato de sanção 
da isenção do Imposto de Renda, 
explicitando o desgaste político.

O presidente da Câmara 
rompeu relações com o líder 
do PT, Lindbergh Farias (RJ), 
o que agravou a tensão na rela-
ção com o governo e ameaça a 
agenda do Executivo. Já Alco-
lumbre foi contrariado por Lula 
na escolha de Jorge Messias para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), o que já desencadeou re-
taliações, como a aprovação de 
uma pauta-bomba no Senado.

A crise com a cúpula do Le-
gislativo deu força para parlamen-
tares que já vinham pressionando 
pela rejeição dos vetos.

Na sessão, Alcolumbre fez 
um discurso para se defender 
de críticas que disse ter recebi-
do por ter pautado a análise dos 
vetos e negou que se trate de re-
taliação ao governo.

“Deliberar sobre vetos pre-
sidenciais é parte essencial do 
processo legislativo. Qualquer 
tentativa de transformar isso 
em disputa política desconsi-
dera o papel institucional do 
Congresso Nacional. A votação 
desse veto não é um gesto polí-
tico isolado, é uma necessidade 
institucional”, disse.

Ainda segundo Alcolumbre, a 
análise dos vetos era necessária an-
tes da votação das outras propos-
tas que tratam de licenciamento. 
“Votar esse veto é fundamental 
para destravarmos o tema do li-
cenciamento ambiental como 
um todo, estabilizando o marco 
legal, dando previsibilidade jurídi-
ca e permitindo que o Congresso 
avance nas demais matérias.”

A avaliação do governo é a de 
que a derrubada dos vetos logo 
após a COP é especialmente 
prejudicial. Na leitura dos gover-
nistas, o Planalto buscou ceder e 
atender ao Congresso em relação 
ao licenciamento ambiental, pois, 
apesar dos vetos, ofereceu uma 
medida provisória e um novo pro-
jeto sobre o tema.

“Da parte do governo, nós 
consideramos lamentável a derru-
bada desses vetos, que enfraquece 
a legislação ambiental brasileira. 
Vulnerabiliza os nossos ecossis-
temas, sobretudo a mata atlân-
tica. O governo vai continuar 
persistindo sobretudo nos temas 
constitucionais, que sejam preser-
vados conforme o que foi vetado 
pelo presidente, se for o caso até 
recorrendo à Justiça”, disse o líder 
do governo no Congresso, Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP).

Judicialização
Agora, os governistas apos-

tam na pressão da sociedade 
contra o resultado e não des-
cartam que haja judicialização 
também por parte de entidades 
da sociedade civil.

A ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, afirmou, nas redes, 
que a derrubada dos vetos “con-
tradiz o esforço ambiental e cli-
mático do governo que acaba de 
realizar a COP 30”.

No plenário, o deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP) afirmou que 
a derrubada dos vetos vai levar à 
judicialização, além de “expor o 
Brasil à vergonha internacional”. 
Já o líder do PL na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), comemorou 
a “lavada” tomada pelo governo, 
em suas palavras.

Um dos principais pontos de-
fendidos pelo Congresso era o de 
que o projeto dava maior autono-
mia para que órgãos ambientais 
de estados e municípios pudes-
sem criar suas regras de licencia-
mento. No entanto, especialistas 
consideram que o texto criava 
insegurança jurídica ao permitir 
regras concorrentes entre os dife-
rentes entes federativos.

A lei ainda permite a emissão 
da licença mesmo para empreen-
dedores com o CAR (Cadastro 
Ambiental Rural) pendente. Dis-
positivos do texto ainda revogam 
trechos da Lei da Mata Atlântica e 
beneficiam empreendimentos na 
região Norte.

A legislação também res-
tringe as áreas protegidas que 
devem ser consideradas na aná-
lise ambiental apenas às Terras 
Indígenas homologadas (fase fi-
nal da demarcação) e Territórios 
Quilombolas titulados (oficia-
lizados), excluindo processos de 
regularização em andamento.

Porém, quando julgou o Có-
digo Florestal, em 2018, a maio-
ria do STF decidiu “declarar a 
inconstitucionalidade” de um 
dispositivo que criava exatamente 
esta mesma limitação.

Caio Spechoto, Carolina 
Linhares e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Carlos Moura/Agência Senado

 Alcolumbre 
nega que 

derrubadas 
foram 

retaliação

José Cruz/Agência Brasil

Indicação de Messias para STF no centro da crise

CORREIO POLÍTICO

“País das narrativas”, diz 
Aécio. Mas pediu auditoria

À frente do PSDB, Aécio nega 
ter sido “o ovo da serpente”

Começo Responsável

Física

Ilegalidades

Centro

Urnas

“O Brasil é o país das nar-

rativas”, respondeu Aécio 

à pergunta do Correio 

Político. Segundo ele, às 

20h15 do dia da eleição 

(26 de outubro de 2014), 

ele ligou para Dilma re-

conhecendo a sua vitó-

ria. “Como alguém que 

faz esse gesto contesta a 

eleição?”, questiona Aé-

cio Neves. “Mas existiam 

dúvidas, como ainda há 

dúvidas”, continua ele. 

Assim, ele reconhece que 

entre os pedidos feitos na 

ação estava uma audito-

ria que verificasse se exis-

tiam dúvidas quanto à 

confiabilidade das urnas 
eletrônicas, “para ver se 

havia algum mecanismo 

que permitisse manipu-

lação”. Segundo Aécio, 

verificou-se que não ha-

via tal hipótese. 

Onze anos depois de ter 

perdido para Dilma Rou-

sseff as eleições de 2014 

para presidente da Repú-

blica, o deputado Aécio 

Neves (PSDB-MG) reto-

mou na quinta-feira (26) o 

comando do seu partido. 

Desde aquela derrota, a 

vida de Aécio ficou con-

turbada. O partido tomou 

outros rumos. Aécio viu-se 

envolvido nas denúncias 

feitas por Joesley Batista, 

da JBS, e mergulhou por 

um tempo. Agora, retorna 

prometendo fazer com 

que o PSDB, que gover-

nou o país por oito anos 

com Fernando Henrique 

Cardoso, volte a ter a mes-

ma relevância. Projeta ele-

ger 30 deputados federais 

no ano que vem. E servir 

de contraponto à polari-

zação entre o lulopetismo 

e o bolsonarismo. Mas aí 

vai precisar primeira se 

livrar de uma pecha que 

colocou nele. 

Muitos atribuem à ação 

que Aécio Neves moveu 

no Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) contra chapa 

de Dilma com Michel Te-

mer “o ovo da serpente” 

que levou à tentativa de 

golpe que agora o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

julga, já tendo condenado 

o “núcleo crucial”. 

O Correio Político parti-

cipou de entrevista dada 

por Aécio ao programa 

Direto de Brasília, do jor-

nalista Magno Martins, 

da Folha de Pernambu-

co. E perguntou ao agora 

presidente do PSDB exa-

tamente se ele se con-

sidera responsável pelo 

começo de tudo.

“Poderia manter a urna 

com uma nota física 

acoplada a ela”, sugeriu 

Aécio. Ou seja, um voto 

impresso que ficaria de-

positado em uma urna 

de acrílico. “Isso poderia, 

depois, permitir uma ve-

rificação por amostragem 
do resultado”, propôs ele, 

na entrevista.

“A verdade é que comete-

ram diversas ilegalidades 

para vencer aquelas elei-

ções. Era isso o que a ação 

contestava, não o resulta-

do”, diz Aécio. “As ações 

na Justiça, eu as faria de 

novo”, continua. “Agora, 

aconteceu o que temia: 

o país paralisou, Dilma in-

viabilizou-se”.

Aécio afirma que assu-

me o PSDB para colocar 

o partido no centro do 

debate político brasilei-

ro. Como uma força que 

apareça como alternativa 

à polarização. Inclusive, 

não descarta a hipótese 

de lançar um nome se a 

disputa novamente con-

vergir nesse sentido.

O Correio Político pergun-

tou a Aécio Neves se ele 

considera ou não confiá-

veis as urnas eletrônicas.  

“Acredito que as urnas 

eletrônicas são seguras”, 

respondeu ele. Mas suge-

riu algo próximo ao que 

propunha a deputada Bia 

Kicis (PL-DF) em proposta 

de emenda.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 Dilma venceu Aécio nas eleições de 2014

Aécio sucederá Marconi Perillo no comando do PSDB

POR RUDOLFO LAGO
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Senado ajuda socorro aos 
estados ao derrubar vetos

O Congresso Nacional der-
rubou nesta quinta-feira (27) 
parte dos vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ao projeto de socorro aos es-
tados endividados, conhecido 
como Propag. Houve acordo 
entre governo e oposição para 
que uma parte da decisão de 
Lula sobre o texto fosse manti-
da. A derrubada deve facilitar 
a adesão de estados e ampliar 
o alívio nas dívidas desses entes 
com a União.

O presidente da República 
tem o direito de vetar total ou 
parcialmente projetos aprova-
dos pelo Legislativo. O Con-
gresso, porém, tem o direito 
de rejeitar os vetos e fazer vi-
gorarem da forma como foram 
aprovados. Para isso, é necessá-
rio que a maioria dos deputados 
e senadores votem pela rejeição 
do veto.

A lei do Propag está em vi-
gor desde janeiro, mas os vetos 
presidenciais ainda não haviam 
sido analisados. Diversas ses-
sões para análise dessas maté-
rias foram adiadas nos últimos 
meses, culminando no acumu-
lo de mais de 60 vetos sem de-
liberação.

O presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (UniãoAP), 
marcou a votação desta quin-
ta-feira depois de uma deterio-
ração da relação entre governo 
e Legislativo. Alcolumbre nega 
ter tomado qualquer atitude 
como retaliação ao Executivo.

Pacheco

O Propag foi um projeto 
proposto pelo ex-presidente do 
Senado Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), que depois seria prete-
rido por Lula na escolha de um 
indicado para o STF (Supremo 
Tribunal Federal). A escolha de 
Jorge Messias em vez de Pache-

co para a vaga é um dos motivos 
para a tensão entre o Planalto e 
o Congresso.

Um dos pontos vetados por 
Lula e que passará a vigorar de-
pois da decisão do Congresso é 
a possibilidade de usar o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Regional (FNDR) para abater 
parte da dívida com a União.

O fundo foi criado na refor-
ma tributária. Será abastecido 
com R$ 8 bilhões da União em 
2029. Os valores vão subir até 
atingir os R$ 60 bilhões anuais 
a partir de 2043.

Rio

A derrubada do veto sobre o 
FNDR é essencial para o Rio de 
Janeiro, que tem poucos ativos 
para entregar ao governo fede-
ral em troca de uma diminuição 
de seus débitos. O líder do go-
verno no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), disse a 
jornalistas na quarta-feira (27) 
que a negociação sobre os ve-
tos do Propag havia envolvido 
conversas com o governador do 

estado, Cláudio Castro (PL).
São Paulo também demons-

trou, no passado, interesse no 
uso do FNDR para aderir ao 
Propag pelas melhores condi-
ções. O estado detém a maior 
dívida junto à União e teria um 
alívio bilionário com a redução 
dos juros. Recentemente, outra 
decisão do governo Lula afrou-
xou as exigências do programa 
e facilitou a adesão do estado.

Também foi derrubado o 
veto de Lula sobre a suspensão 
das dívidas dos estados incluí-
dos no Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF) com bancos e 
organismos multilaterais e que 
têm garantia da União. O go-
verno federal atualmente paga 
essas dívidas no lugar dos esta-
dos em recuperação fiscal, sob o 
compromisso de reaver os valo-
res no futuro.

Embora a pressão mais forte 
pela derrubada dos vetos tenha 
partido da bancada fluminense, 
todos os estados devem ser be-
neficiados pelas mudanças que 
facilitam a adesão e potenciali-

zam o alívio financeiro em seus 
caixas às vésperas de um ano 
eleitoral.

A lei do Propag promove 
duas mudanças significativas 
nos encargos. A primeira delas é 
a possibilidade de reduzir os ju-
ros reais de 4% para 0% ao ano, 
mediante contrapartidas como 
abatimento da dívida e investi-
mentos em áreas específicas.

A segunda é a simplificação 
do coeficiente de atualização 
monetária da dívida, que se-
guia uma fórmula complexa e 
resultou em uma correção ao 
redor de 7,3% em 2024, acima 
da inflação. 

O texto substitui essa variá-
vel pelo IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), que ficou em 4,83% 
no ano passado. 

Na prática, a dívida dos es-
tados passará a ser atualizada 
apenas pela inflação, que deve 
ficar em 4,45%.

Caio Spechoto e Carolina 
Linhares (Folhapress)

Negociação sobre o Propag aliviará cofres dos governadores
Tânia Rego/Agência Brasil

Claudio Castro tinha especial interesse no uso do FNDR para abater dívidas

A defesa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pode 
tentar reverter a condenação 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pela trama golpista 
após o ministro Alexandre de 
Moraes encerrar a ação e de-
terminar o cumprimento da 
pena, mas a probabilidade de 
sucesso é baixa.

O magistrado declarou na 
última terça-feira (26) o trân-
sito em julgado (expressão usa-
da para uma decisão da qual 
não se pode mais recorrer), 
com base em um entendimen-
to cuja jurisprudência, embora 
alvo de questionamento, está 
consolidada na Corte.

As alternativas à disposição 
dos advogados do ex-presiden-
te para tentar reformar essa de-
cisão são escassas, e as chances 
de uma solução jurídica pre-
valecer com base no cenário 
atual são, no mínimo, estreitas, 
dizem especialistas.

Em nota, a defesa de Bol-
sonaro se disse surpresa com a 
oficialização do fim do proces-
so. À coluna da Mônica Berga-
mo, do jornal Folha de S.Paulo, 
o advogado Celso Vilardi, que 
representa o ex-presidente, afir-
mou que vai opor embargos 
infringentes a despeito do trân-
sito em julgado.

Embargos infringentes são 
um recurso exclusivo da de-
fesa para o caso de decisões 
não unânimes. No Supremo, 
a interpretação já sedimentada 
é que eles só são cabíveis em 
ações nas turmas quando hou-

ver dois votos pela absolvição.
O advogado criminalista 

Lucas Miranda, professor de 
direito penal, considera que a 
decisão de Moraes torna inviá-
vel qualquer novo recurso. Isso 
não impede que os embargos 
sejam protocolados, mas sig-
nifica que eles não devem nem 
ser recebidos.

“Tem uma questão política 
relacionada a entrar com esses 
recursos, porque, logicamente, 
vai ter um discurso de que não 
houve toda a possibilidade 
recursal. Isso serve mais para 
uma motivação política do 
que para uma motivação jurí-
dica”, afirma.

Revisão

A alternativa após o trânsito 
em julgado é a revisão criminal. 
Trata-se de uma ação, não um 
recurso, destinada a corrigir 
erros judiciais, como decisões 
ilegais, baseadas em provas fal-
sas ou que possam ser revistas 
diante de elementos novos.

Por exemplo, descobre-se 
um vídeo, que não estava ane-
xado ao processo, anos depois, 
mostrando que o assassino é 
uma pessoa, e não outra.

“Me parece pouco provável 
que esse argumento tenha gran-
de chance de êxito. Isso não só 
por causa do caso, mas por cau-
sa do tipo de análise jurídica 

que é feita em cima dessas op-
ções”, afirma o advogado e pro-
fessor Ivan Zonta.

O regimento interno do Su-
premo estabelece que, se a revisão 
criminal é ajuizada contra deci-
são de uma turma, a distribuição 
da ação é feita dentre os ministros 
da outra – no caso de Bolsonaro, 
a Segunda Turma. Mas a compe-
tência para julgar é do plenário.

Direitos Humanos

O advogado Christiano 
Falk Fragoso, professor do de-
partamento de direito penal 
da Uerj (Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro), cita 
ainda outra opção: acionar a 
Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos.

Esta foi uma hipótese aven-
tada pelo advogado José Luis 
Oliveira Lima, que representa 
o general Walter Braga Netto, 
ex-ministro da Defesa e ex-can-
didato a vice na chapa de Bolso-
naro. Lima citou uma “violação 
sistemática ao direito de defesa”.

O rito para acionar a comis-
são, que poderia levar o caso à 
Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos, exige o esgota-
mento de todas as vias judiciais 
disponíveis no Brasil. Até por 
isso, entrar com os infringentes 
e a revisão criminal é importan-
te, diz Fragoso.

“[A defesa] não perde nada. 
Ele pode dizer: ‘Entrei com o 
recurso e não o admitiram’”.

Arthur Guimarães de 
Oliveira (Folhapress)

Defesa de Bolsonaro insistirá 
em ofensiva jurídica no StF

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Advogado de Bolsonaro, Vilardi tentará novos recursos

CORREIO BASTIDORES

Furto, extorsão, peculato: e 
nada sobre Golpe de Estado

Contradições legais abrem 
brechas para condenados

Combinação Exigência

A Junta

Constituição

Golpe no golpe

Muleta

Segundo o o CPM, a in-

dgnidade só ocorreria em 

caso de condenações por 

por “traição, espionagem 

ou cobardia” e por outros 

13 crimes. Entre estes es-

tão furto, extorsão, pecu-

lato e até ato libidinoso 

em área militar. 

Mas não há nada so-

bre golpe de Estado ou de 

tentativa de abolição do 

Estado de Direito.

 Também segundo o 

CPM, para ter declarada 

sua incompatibilidade 

com o oficialato o militar 
precisaria ser condenado 

com base nos artigos 141 

e 142 do CPM, que tratam 

de casos de atos contra a 

soberania nacional ou de 

entendimento com país 

estrangeiro para gerar 

conflito ou divergência 
com o Brasil.

Publicados durante a di-

tadura, o Código Penal 

Militar (CPM) e o Estatuto 

dos Militares não incluem 

os crimes de golpe de Es-

tado e de Abolição Violen-

ta do Estado de Direito 

entre os capazes de gerar 

declaração de indignida-

de ou de incapacidade de 

um oficial que, assim, per-
deria posto e patente. 

A omissão é encarada 

como uma brecha para 

impedir a punição militar 

a Jair Bolsonaro, capitão 

aposentado do Exército, e 

aos oficiais-generais que 
com ele foram condena-

dos pelo Supremo Tribu-

nal Federal.

Ao ser em parte refor-

mado em 2023, o CPM foi 

adaptado à Constituição e 

passou a exigir condena-

ção adicional por tribunal 

militar para que um oficial 
condenado a penas supe-

riores a dois anos perca 

posto e patente.  

A brecha é aberta pela 

combinação do Estatuto 

dos Militares com um ar-

tigo do CPM. Assinado em 

1980 pelo presidente João 

Baptista Figueiredo, o Es-

tatuto define que o oficial 
perderia posto e patente 

“se for declarado indigno 

do oficialato, ou com ele 
incompatível”. 

Segundo o artigo 120 do 

Estatuto, bastaria a con-

denação, à prisão por 

mais de dois anos para 

caracterizar a indignidade 

ou a incompatibilidade. 

Mas o artigo 100 do CPM 

define os crimes que po-

dem gerar essas caracte-

rizações — não bastaria a 

condenação anterior.  

O CPM foi estabelecido 

em forma de decreto-lei, 

em 21 de outubro de 1969, 

pela Junta Militar que as-

sumira o poder com o im-

pedimento, por doença, 

do presidente Costa e Sil-

va. Formada pelos minis-

tros do Exército, Marinha 

e Aeronáutica, o grupo 

governou por dois meses.

Para um advogado que 

atuou na Justiça Militar, 

divergências devem ser 
superadas pelo que diz a 

Constituição, que se im-

põe às outras leis e que 

foi promulgada em 1988, 

depois da redemocrati-

zação: seu texto fala em 

indignidade ou incompa-

tibilidade do oficial. 

Seria impossível que o 

CPM punisse a extinção 

do que não havia — Es-

tado de Direito. Golpistas 

os militares, também não 

poderiam punir um gol-

pe. Ao impedir a posse do 

vice-presidente, o civil Pe-

dro Aleixo, a Junta Militar 

acabou dando um golpe 

dentro do golpe.

A Constituição prevê que 
o julgamento da indigni-

dade ou da incompatibi-

lidade caberá a tribunal 

militar. Mas o advogado 

admite que as contradi-

ções e omissões são capa-

zes de gerar polêmica no 
Superior Tribunal Militar 

e usadas para justificar o 
corporativismo.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Almirante Garnier também pode perder posto

 Bolsonaro, ameaçado de perder posto e patente

POR FERNANDO MOLICA
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67,7% dos postos foram 
considerados típicos

Brasil cria 85 mil empregos 
com carteira assinada

CORREIO ECONÔMICO

Setores Estados

Juros

Mulheres

Alerta ao BC

Adolescentes

Do total de postos gerados 

no mês, 67,7% foram con-

siderados típicos e 32,3% 

não típicos, com destaque 

para trabalhadores com 

jornada de trabalho in-

termitente que somaram 

15.056 e trabalhadores com 

jornada de 30 horas ou 

menos, que ficaram com 
10.693 vagas. O salário mé-

dio real de admissão foi de 

R$ 2.304,31, alta de R$17,28 

(0,8%) em comparação 

com o valor de setembro 

que foi de R$ 2.287,02.

“Para os trabalhadores 

considerados típicos o sa-

lário real de admissão foi 

de R$ 2.348,20 (1,9% mais 

elevado que o valor mé-

dio), enquanto para os tra-

balhadores não típicos foi 

de R$ 1.974,07 (14,3% me-

nor que o valor médio)”, 

informou.

O Brasil fechou o mês de 

outubro com saldo posi-

tivo de 85.147 empregos 

com carteira assinada. O 

balanço é do Novo Cadas-

tro Geral de Empregados 

e Desempregados (Novo 

Caged) divulgado pelo 

Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). O resul-

tado de outubro decorreu 

de 2.271.460 admissões e 

de 2.186.313 desligamen-

tos no período. Com o 

resultado, o estoque de 

empregos, no país chega 

a 48.995.950 vínculos ce-

letistas.

O saldo de empregos for-

mais no mês passado foi 

menor que o registrado 

em setembro, que ficou 
em 213.002. Em outu-

bro de 2024, o saldo de 

empregos formais foi de 

131.603, segundo o Caged. 

No acumulado dos últi-

mos 12 meses (11/2024 a 

10/2025) o saldo chega a 

1.351.832

Dois de cinco grupos apre-

sentaram resultado positi-

vo, os demais ficaram em 
estabilidade. O setor de 

serviços fechou com 82.436 

e o comércio com 25.592. 

A indústria ficou com de-

créscimo de 10.092 (-0,1%); 

construção civil com 2.875 

(-0,1%) e agropecuária 9.917 

vagas (-0,5%).

De acordo com os dados 

apresentados pelo Minis-

tério do Trabalho, no mês 

passado foi registrado 

saldo positivo em 21 dos 

27 estados da Federação. 

Em números absolutos, o 

destaque ficou com São 
Paulo, com 18.456; o Dis-

trito Federal, com 15.467 e 

Pernambuco, com 10.596.

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, 

creditou a queda no nú-

mero de vagas à política 

de juros do Banco Central, 

que manteve a taxa de ju-

ros básica da economia, 

a Selic. A taxa, que estava 

em 10,5% ao ano até se-

tembro do ano passado, foi 

elevada para 15% ao ano.

As mulheres conquista-

ram a maioria das vagas, 

com 65.913. Já os homens 

somaram 19.234 novos 

empregos. Elas apresen-

taram maior número de 

contratos nos setores 

de serviços (52.003, ante 

30.433 dos homens). Já os 

jovens de 18 a 24 anos re-

presentaram 80.365.

“Venho chamando aten-

ção desde maio ou ju-

nho da necessidade de o 

Banco Central, que tem a 

necessidade de monito-

ramento e as decisões de 

aumento, manutenção ou 

decréscimo da Selic, olhar 

com atenção, pois a eco-

nomia entraria num pro-

cesso de desaceleração”.

O levantamento do Minis-

tério do Trabalho aponta 

que 23.586 das contrata-

ções foram adolescentes 

até 17 anos. Esses dois 

grupos foram mais con-

tratados no setor de Ser-

viço, com 54.528 vagas; 

Comércio, com 32.203 e 

na Indústria de Transfor-

mação, com 10.051.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação

Valter Campanato/Agência Brasil

Mais mulheres e jovens foram contratados no mês

Sueli aproveitou a Black Friday para comprar geladeira

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho

Black Friday movimentará 
R$ 13,34 bi, diz associação
Consultor alerta para endividamento e consumo exagerado

Por martha imenes

A Black Friday prome-
te ser positiva para o va-
rejo, segundo a projeção 
da Associação Brasileira 
de Inteligência Artificial e 
E-commerce (Abiacom). De 
acordo com o levantamento, 
os números apontam para 
uma previsão de vendas aci-
ma das registradas em 2024, 
enquanto o comércio ele-
trônico brasileiro deve mo-
vimentar R$ 13,34 bilhões 
durante a megapromoção.

O movimento representará 
o crescimento de 14,74% em 
comparação ao ano passado, 
quando o setor atingiu R$ 11,63 
bilhões em vendas. Para Renan 
Diego, consultor financeiro, a 
previsão é positiva para os co-
merciantes, em contrapartida, 
preocupante para os brasileiros, 
já que há o alto nível de inadim-
plência entre a população.

“O planejamento financei-
ro ainda é algo muito precário 
entre os brasileiros. Durante 
esse período de megapromo-
ção, as compras por impulso se 
tornam muito mais frequentes, 
e esse movimento não só difi-

culta a organização das finan-
ças pessoais dos consumidores, 
como aumenta as chances deles 
se endividarem. Vale ressaltar 
que o país vem enfrentando 
altos índices de inadimplência 
nos últimos meses, o que torna 
a Black Friday ainda mais preo-
cupante para a realidade de 

muitos”, explica Renan.
Não à toa, a Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic) da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), revelou que a 
negativação bateu um novo re-
corde em setembro, atingindo 

30,5% das famílias brasileiras. 
Essa foi a maior taxa registrada 
desde 2010, quando a pessoa 
começou a ser elaborada. De 
acordo com a organização, as 
famílias comprometeram, em 
média, um terço de sua renda 
mensal com o pagamento de 
dívidas.

Divulgação

Árvore de Natal do Recreio Shopping, na zona Sudoeste do Rio de Janeiro

“A partir do valor definido 
que poderá ser usado durante 
a megapromoção, é possível fa-
zer uma lista com os itens que 
realmente são necessários para 
a sua realidade. Isso porque 
muitas pessoas compram ape-
nas pela emoção do desconto 
sem ter um objetivo real para a 
compra, mais um fator que leva 
ao endividamento”, ressalta o 
consultor financeiro.

O ajudante geral, Josias No-
gueira e Cibele Aparecida foram 
atrás de um produto mas já esta-
vam pensando em levar outro.

“Eu estava procurando um 
purificador de água e encontrei 
um modelo muito bom por cerca 
de R$ 500. Nós viemos direcio-
nados para comprar o purifica-
dor, mas também gostamos dos 
preços das televisões”, diz Josias.

O pagamento do 13º salá-
rio, esperado por milhões de 
brasileiros, que já começou a ser 
creditado por algumas empre-
sas promete aquecer o comércio 

nos próximos dias. De acordo 
com a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), quase 76% 
dos brasileiros pretendem usar 
o 13º para pagar dívidas, o res-
tante dos entrevistados preten-
de aplicar o dinheiro ou reser-
var para despesas obrigatórias. 

Há também quem espere pelo 
13º para trocar algum item de 
casa que esteja  “partindo desta 
para melhor”.

Para se ter uma ideia, um le-
vantamento feito pela  Central 
da Black, ferramenta que reúne  
tecnologia e análise contínua 
para identificar o que o cliente 

realmente quer comprar apon-
tou os itens mais procurados: 
1º lugar: Televisão
2º lugar: Geladeira
3º lugar: Iphone
4º lugar: Fogão
5º lugar: Cama
(Dados do dia 17 ao dia 23 de 
novembro)

‘Lista de desejos’ antes de ir às compras
Divulgação

Josias e Cibele foram comprar um purificador de ar, mas já ficaram de olho em uma TV

Desconto permite que compra de item

16,5 milhões de pedidos previstos

A facilidade da compra e o 
dinheirinho extra de final de 
ano fizeram a dona de casa Sueli 
Santos Silva pesquisar a melhor 
opção que cabe na casa e no 
bolso da consumidora.   

“Vim decidida a comprar 
uma geladeira porque estou 
precisando. Os preços na Me-
galoja Casas Bahia estão mui-
to bons. Já pretendo levar, só 
estou conferindo as medidas 
dos modelos para garantir que 
se encaixem bem no espaço que 
tenho em casa”, explica. 

O cuidado na hora do gas-

to chama atenção do  advoga-
do tributarista André Peniche, 
especialista em investimentos 
internacionais e planejamento 
patrimonial: “O 13º não é um 
presente, é uma oportunidade 
de correção de rota. A priorida-
de vai depender da situação de 
cada um, mas existe uma ordem 
racional: primeiro, eliminar dí-
vidas caras; depois, fortalecer 
a reserva de emergência; e só 
então pensar em investimentos 
mais estruturados, inclusive no 
exterior. Gastar é o último item 
da fila”, explica o especialista.

Ainda segundo o levanta-
mento da Abiacom, a previsão 
é que a Black Friday registre 
cerca de 16,5 milhões de pedi-
dos neste ano, ante a 15,75 mi-
lhões de pedidos em 2024. Em 
relação ao valor médio de ven-
da, a previsão é de R$ 808,50 
em 2025, contra R$ 738 regis-
trados no ano passado.

“Os descontos, em muitos 

casos, são tentadores para os 
consumidores, principalmen-
te para os que tendem a fazer 
compras por impulso ou por 
aqueles que ficam navegando 
em sites. Entre os itens mais 
vendidos durante a Black Fri-
day, por exemplo, estão os ele-
trônicos, que são mais caros, 
ou seja, que terão parcelas ain-
da maiores. Nesse caso, é ne-

cessário analisar se há uma re-
serva financeira para comprar 
ã vista, evitando as chances de 
ter o endividamento, ou pelo 
menos o valor que sirva de en-
trada na compra”, recomenda 
Renan.

Ainda segundo o levan-
tamento feito pela Abiacom, 
os segmentos de eletrônicos, 
moda, beleza, brinquedos e 

eletrodomésticos são os de 
maior interesse por parte dos 
consumidores. Já para Renan, 
estipular um orçamento para 
as compras durante a Black 
Friday é essencial não só para 
evitar que se gaste mais do que 
se tem, mas também para resis-
tir à tentação de comprar mais 
do que o consumidor pode ou 
precisa. 

POR MARTHA IMENES
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Apesar da desclassificação 
dupla na última rodada, que 
manteve viva a esperança do 
quinto título da Fórmula 1 de 
Max Verstappen, da Red Bull, 
a McLaren pode ser campeã 
mundial já neste fim de sema-
na. Para isso, basta que Lando 
Norris, que, atualmente, tem 
24 pontos de vantagem sobre 
seu companheiro de equipe Os-
car Piastri e que o “T-Rex” Max 
Verstappen, saia do Qatar com 
26 pontos de vantagem. Ou 

seja, dois a mais que a dupla. 
O Grande Prêmio do Qatar, 

que ocorre no belo circuito de 
Lusail, acontece neste fim de 
semana, com direito a prova de 
Sprint. Com isso, a etapa Catari 
terá 33 pontos em disputa.

O treino livre e a classifica-
ção para o Sprint acontecerão 
na sexta (28) a partir das 10h30. 
O Sprint e a classificação para a 
corrida serão no sábado (29) a 
partir das 11h, enquanto a cor-
rida principal será no domingo 

(30) às 13h, todos no horário 
de Brasília.

Após as desclassificações em 
Las Vegas, a McLaren afirmou 
que não mudará sua estratégia, 
já que a violação no regulamen-
to, de acordo com o chefe da 
equipe, Andrea Stella, aconte-
ceu por circunstâncias específi-
cas da pista americana.

“Temos um método bem 
estabelecido e consolidado de 
acerto do carro e estamos con-
fiantes de que isso nos levará a 

um plano ideal para as próxi-
mas corridas”, disse Stella em 
comunicado.

Da mesma forma, o che-
fe de equipe afirmou que não 
priorizará o carro de Norris, já 
que Piastri ainda tem condi-
ções matemáticas de disputar o 
título.

Já Max Verstappen afirmou 
estar tranquilo e que não pensa 
no título, mas em aproveitar a 
corrida.

Por Pedro Sobreiro

Grande prêmio decisivo para a McLaren

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reforma

Pedido aceito Na mira

Confirmado

SUSTENTÁVEL

Pelo quarto 
ano consecutivo, 
a Fórmula E lide-
ra o Índice Global 
de Sustentabili-
dade no Esporte 
(GSBS) manten-
do sua posição de 
esporte mais sus-
tentável do mun-
do. A Fórmula E 
desbancou o Borus-
sia Dortmund (Alemanha), 
Fórmula 1, NFL, NBA e a 
FIFA.

A GSBS, organização 
independente de classifi-
cação de sustentabilida-
de, classificou a Fórmula E 
com o Melhor Desempe-
nho Total, além de liderar 
as categorias de Prêmios 
Ambientais e Sociais. 

Embora a média da in-
dústria esportiva tenha 
sido de 56/100 em 2025, 
a Fórmula E conquistou 

o primeiro lugar com 
uma vantagem de quatro 
pontos percentuais sobre 
o Borussia Dortmund, 
com uma pontuação de 
85/100. 

Analisando centenas 
de dados, o estudo reali-
zou uma análise abran-
gente de 78 organizações 
de 11 países diferentes, 
incluindo organizações 
como Fórmula 1 (64/100), 
NFL (33/100), NBA (40/100) 
e FIFA (59/100).

O Vasco trabalha com um 
novo custo para a reforma 
de São Januário. Orçada 
em R$ 500 milhões há cin-
co anos, o valor atualizado 
gira em torno de R$ 800 
milhões para ampliar o es-
tádio para 45 mil lugares.

O pedido do Botafogo 
para que a SAF não possa 
vender jogadores sem o 
aval da diretoria associa-
tiva foi acatado pela 21ª 
Câmara de Direito Priva-
do da Justiça do Rio de 
Janeiro.

Reserva no Atlético-MG, o 
meia Gustavo Scarpa está 
sendo sondado pelo Flumi-
nense, que busca um atle-
ta com boa qualidade na 
bola parada. Pesa a favor 
do Flu a reformulação do 
elenco do Galo para 2026.

Recuperado de lesão, o 
zagueiro Léo Ortiz, do Fla-
mengo, está confirmado 
para a final da Libertado-
res. Ele foi liberado pela 
equipe médica e deve for-
mar a zaga titular do Ru-
bro-Negro na finalíssima.

Fórmula E/Divulgação 

Fórmula E está no topo do ranking

CORREIO NO MUNDO

Papa I

Nigéria I Nigéria II

Papa II

CONDENADO

A Justiça do 
Peru condenou, 
na quinta (27), a 
11 anos e cinco 
meses de prisão 
o ex-presiden-
te Pedro Castillo 
pelo crime de 
conspiração após 
uma tentativa 
fracassada de au-
togolpe em 2022. Ele 
foi absolvido do crime de 
abuso de autoridade. A de-
cisão foi tomada pela Câ-
mara Criminal Especial da 
Suprema Corte, presidida 
pelo juiz José Neyra Flores 
e composta pelos magis-
trados Iván Guerrero López 
e Norma Carbajal Chávez.

Em 7 de dezembro 
de 2022, Castillo anteci-
pou-se a uma sessão em 
que o Congresso analisa-
ria um terceiro processo 
de destituição dele e leu 

uma mensagem ao país 
anunciando a dissolução 
do Legislativo e a convo-
cação de uma Assembleia 
Constituinte.

Após sua manobra fra-
cassada, ele foi afastado e 
levado para o presídio de 
Barbadillo.

A Constituição do Peru 
permite que o presidente 
dissolva o Congresso sob 
certas condições.

Por Douglas Gavras 

(Folhapress)

O papa Leão 14 começou 
na quinta (27) sua primei-
ra viagem fora da Itália 
desde que foi eleito, em 
maio. Serão quase qua-
tro dias na Turquia, onde 
chegou pela manhã, se-
guidos por dois dias no 
Líbano.

O presidente da Nigéria, 
Bola Ahmed Tinubu, decla-
rou estado de emergência 
e ordenou um recrutamen-
to adicional para as Forças 
Armadas do país. Medida 
foi tomada ontem após 
onda de sequestros em es-
colas nas últimas semanas. 

“Em vista da situação de se-
gurança, declaro estado de 
emergência nacional e or-
deno o recrutamento adi-
cional nas Forças Armadas”, 
disse. “A polícia recrutará 
mais 20.000 policiais, ele-
vando o total para 50.000”, 
concluiu o presidente.

Um dos momentos mais 
importantes será a visita à 
cidade onde aconteceu, há 
1.700 anos, o primeiro con-
cílio ecumênico cristão. A 
viagem para a celebração 
do Concílio de Niceia é uma 
continuidade com o pro-
grama do papa Francisco.

EU/Presidency of Peru

Peru tem outro ex-presidente preso

Novo serviço militar na França

Invasão brasileira em Lima

Medo de avanço de Putin leva França a criar novo serviço militar

Peruanos esperam invasão de torcedores para final da Libertadores

por Igor Gielow (Folhapress)

Em mais um passo da cres-
cente militarização da Europa 
devido ao risco percebido de um 
conflito com a Rússia na esteira 
da Guerra da Ucrânia, a França 
anunciou nesta quinta-feira (27) 
a criação de uma nova modalida-
de de serviço militar.

“A França não pode ficar para-
da”, disse o presidente Emmanuel 
Macron ao revelar os detalhes do 
novo programa, em uma base 
militar em Varces, nos Alpes. O 
plano “foi inspirado por práticas 
de nossos aliados europeus, num 
momento em que todos avançam 
em resposta a uma ameaça que 
pesa sobre todos nós”, afirmou.

A ameaça, claro, é aquela que 
a Europa percebe no presidente 
Vladimir Putin, que invadiu a 
Ucrânia em 2022 e agora lida 
com mais uma difícil tentativa 
de acordo de paz mediado por 
Donald Trump.

O russo disse recentemente 
que líderes europeus vivem uma 
“histeria militar”, mas que isso 

pode levar à guerra. Nesta quinta, 
em reunião com aliados no Quir-
guistão, afirmou que a ideia de 
que vá atacar a Otan é ridícula.

Macron, contudo, não men-
cionou o nome da Rússia, visan-
do baixar a temperatura alta de-
vido a comentários do chefe das 
suas Forças Armadas, o general 
Fabien Mandon. Ele disse que a 
França precisava se fortalecer e 

“aceitar perder suas crianças” em 
sua defesa. Políticos de todas as 
colorações criticaram o tom, e o 
próprio presidente foi a público 
dizer que não pretendia enviar 
jovens para lutar na Ucrânia.

Seja como for, o novo plano 
militar é destinado a jovens, em-
bora Macron tenha descartado 
a volta do alistamento obrigató-
rio, extinto em um processo gra-

dual de 1997 a 2001.
Pelo esquema, jovens de 

18 e 19 anos que toparem ser 
voluntários receberão salá-
rios por dez meses, num custo 
inicial equivalente a R$ 12,4 
bilhões anuais. Macron quer 
atrair 3.000 pessoas em 2026, 
chegando a 10 mil em 2030 e, 
“dependendo da evolução das 
ameaças”, a 50 mil em 2036.

Hoje, a França tem um efetivo 
de 202 mil militares, além de 38,5 
mil reservistas. Os jovens que ade-
rirem ao programa só servirão em 
solo francês, uma forma de evitar 
o fantasma de uma eventual ação 
na Ucrânia ou outro ponto.

A questão é sensível nas dis-
cussões sobre a paz. O plano ini-
cial de Trump, pró-Rússia, previa 
a proibição da adesão de Kiev à 
Otan e a presença de forças oci-
dentais em solo ucraniano. Na 
versão revisada após pressão euro-
peia, isso não está claro.

No ano passado, quando 
ventilou a hipótese de uma força 
de paz, Macron ouviu de Putin a 
ameaça de uma guerra nuclear.

por Douglas Gavras 

(Folhapress)

Os peruanos contam com 
uma invasão de brasileiros em sua 
capital. A Apotur (associação dos 
operadores de turismo) projeta 
que entre 40 mil e 50 mil torcedo-
res cheguem a Lima para a final da 
Libertadores, que acontece neste 
sábado (29) às 18h (Brasília).

Os operadores de turismo 
recordam que, em 2024, o Peru 
recebeu mais de 141 mil turistas 
brasileiros e que, em 2019, Lima 
sediou a final da Libertadores, dis-
putada pelo Flamengo e o argen-
tino River Plate, um evento que 
atraiu mais de 80 mil espectadores 
ao Estádio Monumental. Desse 
total, 30 mil eram argentinos e 25 
mil, brasileiros.

A entidade calcula o possível 
impacto econômico: turistas es-
portivos, em média, gastam entre 
US$ 750 (R$ 4.035) e US$ 1.200 
(R$ 6.460) por viagem, com aco-
modação, gastronomia, transpor-
te, comércio e outras atividades. 
A visita dos torcedores brasileiros 

agora poderia gerar de US$ 40 
milhões (R$ 215 milhões) a US$ 
60 milhões (R$ 323 milhões) em 
consumo direto.

Segundo a presidente da asso-
ciação, Claudia Medina, esse é um 
fluxo que espelha outros grandes 
eventos esportivos na América 
Latina e representa uma oportu-
nidade para que mais brasileiros 
conheçam o país, sendo que 15% 

dos torcedores poderiam ampliar 
a estadia.

“Queremos mostrar outros 
destinos que podem interessar 
aos brasileiros, que incluem o 
complexo arqueológico de Caral 
(ao norte de Lima), a Reserva de 
Paracas (Ica) e o Vale do Colca, 
em Arequipa. Os turistas e torce-
dores brasileiros são exigentes e, se 
receberem a atenção necessária, é 

muito provável que o fluxo de vi-
sitantes aumente”, diz ela.

Segundo a Conmebol, foram 
disponibilizados ingressos pelo 
site oficial para torcedores de cada 
um dos finalistas. Os times são res-
ponsáveis por definir a política de 
vendas, os requisitos de compra e 
a ordem de prioridade para seus 
fãs, bem como pela distribuição 
das vendas de ingressos.

Reprodução/Wikimedia Commons

Divulgação/ Conmebol

Macron anunciou nova modalidade de serviço militar

Final entre Palmeiras x Flamengo acontecerá neste sábado (29) a partir das 18h

tensão afeta turismo chinês no Japão
A crescente tensão entre o 

Japão e a China impactou não 
apenas as relações diplomáticas 
entre os países, mas também 
a visita de turistas chineses ao 
país vizinho. Segundo informa-
ções da mídia estatal de Pequim, 
os cancelamentos envolveram 
voos, hotéis, tours, aluguel de 
carros e serviços completos con-
tratados em agências de turismo.

Desde a fala da primeira-
-ministra Sanae Takaichi sobre 
a utilização das forças do país 
para auxiliar os Estados Unidos 

contra uma possível incursão 
militar chinesa em Taiwan, a 
China tem imposto uma série 
de medidas que visam pressio-
nar a líder por uma retratação. 
Uma delas foi a recomendação 
de que cidadãos chineses evi-
tem viagens ao território japo-
nês no curto prazo.

Um comunicado do Minis-
tério da Cultura e do Turismo 
afirma que as declarações “fla-
grantemente provocativas” da 
líder japonesa prejudicaram de 
forma grave “o ambiente para o 

intercâmbio entre os povos da 
China e do Japão e representam 
riscos significativos para a segu-
rança pessoal e a vida dos cida-
dãos chineses no Japão”.

As recomendações do regi-
me chinês surtiram efeito e, até 
agora, grandes companhias aé-
reas como a Air China, Xiamen 
Air e Sichuan Airlines flexibi-
lizaram as regras de reembolso 
e cancelamento de rotas dire-
cionadas ao Japão. Segundo a 
imprensa estatal chinesa Global 
Times, ao menos 12 rotas entre 

cidades da China continental e 
do Japão foram canceladas devi-
do às tensões.

Uma estimativa do econo-
mista Takahide Kiuchi, do No-
mura Research Institute, calcu-
lou que um boicote prolongado 
de turistas chineses poderia cau-
sar um prejuízo de 1,79 trilhão 
de ienes (R$ 61,6 bilhões) em 
um ano, o que geraria uma re-
dução de 0,29% do PIB japonês.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)
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Por Martha imenes

Os empréstimos consigna-
dos – aqueles com desconto 
direto na folha de pagamento 
– são uma fonte de denúncias e 
problemas, desde a sua criação. 
E, segundo o ex-presidente do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), Valdir Moysés 
Simão, conceder empréstimo 
consignado para representante 
de menor que recebe BPC é 
uma porta aberta para fraude 
e exploração. Essa modalidade 
de dívida contratada até agosto 
chega a R$ 12 bilhões. De acor-
do com o INSS, cerca de 763 
mil empréstimos consignados 
ativos estão em nome de meno-
res de idade. O valor médio de 
empréstimo chega a R$ 16 mil.

“Em boa hora o INSS sus-
pendeu essa possibilidade, que 
agora depende de decisão ju-
dicial”, diz Simão.

Ex-presidente
De perfil técnico, Simão é 

graduado em direito, servidor 
de carreira da Receita Federal 
desde 1987 e já foi presidente 
do INSS por duas vezes, quan-
do ficou conhecido no gover-
no como o técnico que ajudou 
a acabar com filas no INSS 
quando presidiu o órgão. Si-
mão ocupou ainda a secretá-
ria-executiva da Casa Civil e 
foi ministro da Controladoria-
-Geral da União (CGU).

A medida a que Simão se 
refere foi o cumprimento de 
ação civil pública ajuizada pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF) e ratificada pelo Tribu-
nal Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF-3), quesuspendeu 
os empréstimos consignados 
feitos por representantes legais 
em nome de pessoas incapazes, 
como menores de idade, tu-
telados e curatelados, sem au-
torização judicial.Em agosto 
desse ano, oINSS regulamen-
tou a Instrução Normativa 
190/2025.

A IN 190 revoga trechos 
que flexibilizam a contratação 
de empréstimos consignados 
por representantes legais em 
nome de pessoas incapazes. 
Com isso, bancos e institui-
ções financeiras estão impedi-
dos de aceitar contratos firma-
dos apenas com a assinatura do 

representante legal, sem auto-
rização judicial.

Os empréstimos contra-
tados antes da vigência da IN 
190/2025 não serão anulados. 
O INSS já comunicou essa 
decisão às instituições finan-
ceiras com as quais mantém 
convênio, como determinou a 
decisão judicial.

Comissão na Câmara
A Comissão de Defesa dos 

Direitos das Pessoas com De-
ficiência da Câmara dos De-
putados aprovou projeto de 
lei que altera regras do Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC), concedido a pessoas 
idosas e com deficiência de 
baixa renda.

O critério tradicional de 
acesso ao BPC é renda familiar 
per capita inferior a ¼ do salá-
rio mínimo. O projeto fixa esse 

limite em ½ salário mínimo. 
Na prática, a alteração amplia 
o número de pessoas elegíveis 
ao benefício, sobretudo famí-
lias que vivem em situação de 
pobreza, mas que ultrapassam 
o limite antigo.

O texto aprovado autoriza 
deduzir até um salário mínimo 
do cálculo da renda quando hou-
ver mais de um idoso ou pessoa 
com deficiência na mesma casa. 
Hoje, o valor recebido por um 
idoso ou pessoa com deficiência 
que já recebe o BPC é incluído 
integralmente na renda familiar, 
o que pode impedir outro mem-
bro da família de ter o benefício.

Com essa mudança, duas 
pessoas com deficiência ou 
dois idosos na mesma família 
poderão receber o BPC, algo 
que é muitas vezes inviabili-
zado pelo cálculo da renda. O 
texto irá ao plenário.

CORREIO DO APOSENTADO

Confira a programação do 
PREVBarco para 2026

Quem aposentou agora 
recebe 13º salário

Demais pagamentos

PREVBarco AM III – Vovô Alarico

PREVBarco AM I – Vovô Jandira

As unidades móveis flu-

tuantes da Previdência 

Social, conhecidas como 

PREVBarcos, levam ser-

viços previdenciários a 

comunidades ribeirinhas, 

indígenas e quilombolas 

da região Norte do país. 

Ano que vem uma 

inovação: municípios do 

Amazonas e do Pará rece-

berão as embarcações.

Os PREVBarcos per-

correm regiões de difícil 

acesso. As embarcações 

têm salas de atendimen-

to, espaço para realização 

de perícia médica, cone-

xão à internet e sistema 

próprio de energia.

No site oficial do INSS é 
possível conferir as datas 

(https://www.gov.br/inss/

pt-br/assuntos/confira-a-

-programacao-do-pre-

vbarco-para-2026)

Aposentados, pensionis-

tas e beneficiários de au-

xílios pagos pelo Instituto 
Nacional do Seguro So-

cial (INSS) que recebem 
acima do salário mínimo 

terão o crédito em conta 

nesta segunda-feira (1º).

Os novos beneficiários 
– que passaram a receber 

aposentadoria ou pensão 

a partir de junho – terão o 

13º salário creditado jun-

to com o pagamento de 

novembro. Os depósitos 

serão feitos em parcela 

única. O calendário de 

pagamentos de quem 

recebe o piso nacional ou 

acima dele, vai até 5 de 

dezembro.

Já os que recebem até 

o salário mínimo e têm fi-

nais de pagamento 3, 4 e 

5 receberão ainda nesta 

semana. Os demais, com 

finais 6, 7, 8, 9 e 0 na se-

mana que vem (de 1º a 5). 

Aposentados podem con-

sultar o valor no Meu INSS.

Além de aposentados e 

pensionistas, beneficiá-

rios do auxílio-doença, 

reclusão, acidente, bem 

como pensão por morte e 

salário-maternidade tam-

bém têm direito ao 13º. 

As pessoas que rece-

bem Benefício de Pres-

tação Continuada (BPC), 

por ser um benefício as-

sistencial, não recebem 

13º salário. 

Os demais aposenta-

dos e pensionistas tiveram 

o abono anual recebido 

em duas parcelas em abril 

e junho não vão receber 

13º salário. Não há previsão 

de 14º salário. Se alguém li-

gar oferecendo esse paga-

mento. desconfie. É golpe!

Tarauacá 05/02/2026 a 20/02/2026

Envira 23/02/2026 a 13/03/2026

Guajará 16/03/2026 a 27/03/2026
Ipixuna  30/03/2026 a 17/04/2026
Eurinepé 20/04/2026 a 08/05/2026

Itamarati 11/05/2026 a 22/05/2026
Carauari 25/05/2026 a 12/06/2026

Juruá 15/06/2026 a 26/06/2026

Japurá 29/06/2026 a 03/07/2026
Maraã 06/07/2026 a 17/07/2026

Manoel Urbano 09/02/2026 a 20/02/2026
Sena Madureira 23/02/2026 a 06/03/2026

Boca do Acre 09/03/2026 a 20/03/2026
Pauini 23/03/2026 a 03/04/2026

Lábrea 06/04/2026 a 17/04/2026
Canutama 20/04/2026 a 01/05/2026

Foz do Tapauá (Tapauá) 04/05/2026 a 05/05/2026

Tapauá 06/05/2026 a 15/05/2026

Beruri 18/05/2026 a 29/05/2026
Anori 01/06/2026 a 05/06/2026

Coari 08/06/2026 a 26/06/2026

Codajás 29/06/2026 a 10/07/2026

Ascom

Carlessandro Souza/Governo do Tocantins

PREVBarco leva atendimento à população ribeirinha

Novos aposentados recebem o 13º e o pagamento

POR MARTHA IMENES

‘Consignado para 
menor é porta 
para a fraude’
Ex-presidente do INSS critica concessão de 
crédito consignado para representante de BPC

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Simão é graduado em direito, servidor de carreira da Receita Federal e já foi presidente do INSS por duas vezes

Os herdeiros de aposentados 
e pensionistas do  Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
que tiveram descontos indevi-
dos nos seus pagamentos já po-
dem contestar as mensalidades 
debitadas sem autorização.

De 6,1 milhão de contes-
tações feitas por beneficiários, 
3,7 milhões já foram pagas 
(R$ 2,56 bilhões). Outras 4,8 
milhões de pessoas estão aptas 
a solicitar a devolução do di-
nheiro mediante acordo com 
o INSS. As informações cons-
tam no site oficial da autarquia 
previdenciária. 

Por meio de instrução nor-
mativa, o INSS liberou as con-
testações para herdeiros que 
realizarem habilitação por meio 
do novo serviço “Cadastrar su-
cessor/herdeiro - Descontos de 
entidades associativas”.

Nesse cadastro, devem ser 
incluídos o alvará judicial 
ou comprovação de inventa-
riante por escritura pública 
ou judicial.

A contestação dodescon-
to de mensalidade asociativa 
poderá ser feita para descon-
tos originados entre março de 
2020 e março de 2025, mesmo 
período estipulado para os se-
gurados vivos. Além disso, o 
valor será dividido entre todos 
os pensionistas ou herdeiros 
do beneficiário.

Como pedir a 
devolução

Viúvas (os) ou pensionistas 
que recebem pensão por morte

O pedido de devolução 
pode ser realizado pelo titular 
da pensão por morte pelo site 
ou aplicativo Meu INSS, Cen-
tral 135, PrevBarco ou em uma 
agência dos Correios.

Herdeiros que ainda  
não têm pensão
 No Meu INSS, vá em “Con-
sultar Descontos de Entidades 
Associativas”
 Selecione a opção “Con-
sultar Descontos - Benefício 
de Pessoa Falecida - para o 

Sucessor ou Herdeiro” e siga 
para “Pedir Análise”.
 Será necessário juntar a do-
cumentação que comprova a 
condição de sucessor/herdei-
ro: Escritura Pública ou Alvará 
Judicial, contendo autorização 
expressa para a contestação no 
processo de ressarcimento em 
nome dos sucessores.
 Documento de identificação 
e comprovante de endereço do 
solicitante.
 Se precisar de ajuda, ligue 
para a central 135.

Reconhecimento  
de herdeiro
 Havendo o reconhecimento 

da condição de herdeiro, já é 
possível solicitar a devolução 
dos descontos indevidos pelo 
Meu INSS, Central 135, Cor-
reios ou PREVBarco.
 No Meu INSS, vá em “Con-
sultar Pedidos”
 Localize o pedido “Cadastrar 
Sucessor/Herdeiro - Descon-
tos de Entidades Associativas 
e siga para o botão “Consultar 
Descontos de Entidades Asso-
ciativas”.
 Confira os descontos asso-
ciativos e marque se eles foram 
autorizados ou não.
 Preencha todos os dados e 
selecione “Enviar Declaração”. 
Pronto, cadastro feito!

desconto indevido no inSS: 
pensionistas e herdeiros têm direiro

Divulgação

Em caso de dúvida use os canais oficiais do INSS: aplicativo, site ou central 135
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Mutirão no Detran para nova 
carteira de identidade

Mangaratiba com atividades 
culturais, educativas e shows

CORREIO FLUMINENSE

Essência MIS – Temporada Musical

Sistema modernizado

No próximo sábado (29), o 

Detran RJ abrirá os postos 

de identificação civil em 
todo o estado para aten-

der, exclusivamente, ido-

sos a partir de 60 anos e 

pessoas com deficiência 
(PCDs) que desejam emi-
tir a nova Carteira de Iden-

tidade Nacional.
A iniciativa busca atender 
à elevada demanda de 
idosos que precisam do 
documento para realizar 
a prova de vida. Não será 
necessário agendamento 
prévio. Para ser atendido, 
o cidadão deve apresentar 
a certidão de nascimento 
ou casamento (original ou 
cópia autenticada) e o nú-

mero do CPF.
O atendimento será re-

alizado de 8h às 14h nos 

postos e de 10h às 14h 
nas unidades localiza-

das em shoppings. Não 
haverá atendimento 
nos postos do Shopping 
Iguatemi (Vila Isabel), 
da FIA (Botafogo), da 

Muzema — todos na 
Capital —, e nos municí-
pios de Miguel Pereira, 
Santa Maria Madalena e 
Cambuci.
Para os cidadãos PCDs, 
será obrigatório apresen-

tar laudo médico indi-
cando o tipo e o grau da 
deficiência, com o respec-

tivo código Classificação 
Internacional de Doenças.
Também é importante le-

var um comprovante de 
residência e, no caso de 
naturalizados, o certifica-

do de naturalização.

A cidade de Mangaratiba, 
na Costa Verde fluminen-

se, recebe neste sábado 
(29) uma edição especial 
do projeto Sábado da Fa-

mília, iniciativa da Secre-

taria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa e que 
conta com o apoio da pre-

feitura. As atividades co-

meçam às 10h, na Praça 
Robert Simões, no Centro, 

com programação cultu-

ral e de lazer para todas as 
idades.

Realizado com apoio da 
Fundação Anita Mantuano 
de Artes do Estado do Rio 

de Janeiro e da Fecomércio, 
o evento oferece brinque-

dos infláveis, atividades pe-

dagógicas, recreação infan-

til, pintura facial e serviços 
como atendimento social, 
além de tendas das secre-

tarias de Meio Ambiente 

e Esporte. A programação 
inclui ainda a apresentação 
do Palhaço Topetão e show 
de Ito Melodia.

Fruto de um Acordo de 
Cooperação entre a Fun-

dação Museu da Imagem 
e do Som do Rio de Janeiro 

e a Rádio Roquette-Pinto, 
vai ao ar neste sábado, (29), 

o quinto episódio da série 
“Essência MIS – Temporada 
Musical”, transmitida se-

manalmente, aos sábados, 
das 8h às 9h da manhã. 

O episódio desta semana 

destaca a força do samba 
como patrimônio nacional, 
com o Selo MIS “Pequena 
História do Samba”, com 
interpretações de Francis-

co Alves, Mário Reis, Aracy 
Côrtes, Carmen Miranda, 
Moreira da Silva, Ataulfo 
Alves, Baiano e Coro, Dick 
Farney, entre outros.

O Detran RJ está mo-

dernizando a sua infra-

estrutura de tecnologia 
para ampliar e melhorar 
a qualidade dos serviços 
prestados ao cidadão. Em 
função desse investimen-

to, serão realizadas atuali-
zações nos sistemas entre 
os dias 28 de novembro e 

2 de dezembro, tornando 

o dia a dia de quem preci-
sa de atendimento muito 
mais simples. Enquanto 
os novos sistemas entram 

em operação, a quantida-

de de vagas de agenda-

mento será reduzida tem-

porariamente para 10% da 
capacidade, uma medida 
preventiva, pensada para 

evitar instabilidades.

Detran-RJ

Divulgação

Mutirão será para idosos e pessoas com deficiência

Evento terá apresentação do palhaço Topetão

Congresso derruba 
vetos e Estado do RJ 
vai aderir ao Propag

O governador Cláudio 
Castro anunciou que o esta-
do do Rio de Janeiro vai ade-
rir ao Propag (Programa de 
Pleno Pagamento da Dívida 
dos Estados), após a votação 
do Congresso que derrubou 
parte dos vetos do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
nesta quinta-feira (27), em 
Brasília. Com papel relevan-
te tanto na entrega do proje-
to pelo presidente do Senado 
quanto na tramitação na Câ-
mara, Castro acompanhou a 
votação em sessão conjunta de 
senadores e deputados. 

“A derrubada desses vetos 

é crucial para garantir a saúde 
financeira do Estado e viabi-
lizar investimentos em áreas 
essenciais, como saúde, edu-
cação e segurança. O Propag é 
fruto de longas negociações e 
representa um passo determi-
nante para a renegociação da 
dívida pública estadual, em 
condições mais justas e sus-
tentáveis”, afirmou o governa-
dor.

Um dos pontos retomados 
autoriza o uso de recursos do 
FNDR (Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional) 
para abater parte das dívi-
das - medida aprovada pelo 

Congresso e vetada anterior-
mente pelo presidente Lula. 
O FNDR começará a operar 
em 2029 e chegará a R$ 40 
bilhões anuais para todos os 
estados a partir de 2033.

“A dívida do Estado é um 
problema histórico, mas fui o 
primeiro governador a buscar 
uma solução definitiva junto 
ao Governo Federal. Nos úl-
timos seis anos, o Estado não 
contraiu nenhuma nova dívi-
da, apenas juros acumulados. 
Seguiremos trabalhando pelo 
Rio de Janeiro e para que a po-
pulação colha os resultados”, 
declarou Castro.

Decisivo nas articulações do programa, Cláudio 
Castro acompanhou a votação em Brasília

Governo do Rio

Castro com os deputados Sóstenes, Altineu e Dr. Luizinho e os senadores Alcolumbre e Rodolfo

PM forma mais de 
400 novos soldados

Rock in Rio lança 
promoção de 
ingressos O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado de 
Polícia Militar do Rio de Janeiro, 
realizou, na quinta-feira (27), a 
solenidade de formatura de 493 
novos soldados no Centro de For-
mação e Aperfeiçoamento de Pra-
ças (CFAP) da Corporação, em 
Sulacap, Zona Oeste da capital. 
Esta é a primeira turma formada 
no Curso de Formação de Praças 
composta por candidatos aprova-
dos no processo seletivo concluí-
do no ano passado.

A unidade de ensino da Cor-
poração recuperou a capacidade 
de receber simultaneamente um 
contingente em torno de dois 
mil alunos, divididos em quatro 

turmas. Há outros 1.510 alunos 
oriundos do mesmo concurso em 
processo de formação no CFAP e 
que serão formados ao longo de 
2026. Também durante o ano que 
vem, ingressarão mais dois mil 
candidatos aprovados no mesmo 
concurso.

Ao discursar para os novos ofi-
ciais na solenidade, o secretário de 
Estado e comandante-geral da Po-
lícia Militar, coronel Marcelo de 
Menezes Nogueira, lembrou que 
a turma de formandos faz parte 
do grupo de candidatos aprova-
dos no primeiro concurso da Cor-
poração realizado depois de um 
período de dez anos, referindo-se 
ao processo seletivo de 2014.

O desejo pelo ingresso 
do Rock in Rio toma con-
ta dos fãs que não querem 
ficar de fora dessa festa. 
Por isso, hoje, o festival 
lança uma promoção no 
TikTok que dá a chance 
de os fãs mais apaixona-
dos tentarem garantir seu 
lugar na próxima edição. 
Ate 5 de dezembro, os 
fãs que postarem vídeos 
respondendo à pergun-
ta “qual seria a sua dança 
comemorativa ao garantir 
o seu Rock in Rio Card?” 
poderão concorrer a 30 
pares de Rock in Rio Card 
e ingressos para o Par-
que Bondinho. Vale tudo 
– passinho, improviso, 
meme, encenação, monta-
gem – desde que celebre a 
festa que será 2026 ao ga-
rantir seu lugar na Cidade 
do Rock. Para participar, 
é preciso incluir a hashtag 
#AnoDeRockinRio na le-
genda. O resultado será 
divulgado no dia da venda 
do Rock in Rio Card, 9 de 
dezembro, e o regulamen-
to pode ser consultado no 
site do festival.  

O line-up da próxima 
edição já começa a ganhar 
forma com os primeiros 
nomes anunciados pela a 
organização. Elton John 
é o headliner do dia 7 de 
setembro, mesma data em 
que Gilberto Gil fará um 
show especial no festival, 
enquanto Stray Kids encer-
ra as apresentações do dia 
11 de setembro. Todas as 
três atrações se apresentam 
no Palco Mundo, que, na 
próxima edição, ganha uma 
nova cenografia que forma 

um imenso e único telão de 
2.400 m2 de LED por toda 
a extensão do espaço. 

Rock in Rio Card
Marcado para aconte-

cer na Cidade do Rock, no 
Parque Olímpico do Rio 
de Janeiro, nos dias 4, 5, 6, 
7 e 11, 12 e 13 de setem-
bro, o festival anunciou a 
data da venda do Rock in 
Rio Card – ingresso que 
garante presença no even-
to antes mesmo do anún-
cio completo das atrações 
e dá a vantagem única de 
permitir escolher poste-
riormente o dia de ida, 
independentemente da ve-
locidade da venda geral de 
ingressos que acontecerá 
no próximo ano. A venda 
do Rock in Rio Card está 
marcada para o dia 9 de de-
zembro, às 19h, enquanto 
membros do Rock in Rio 
Club acessam a pré-ven-
da do dia 04, a partir das 
19h, até 08 de dezembro, 
às 19h – ambas realizadas 
exclusivamente pelo site da 
Ticketmaster Brasil.

Cada Rock in Rio Card 
é válido para um único dia 
do festival (que deverá ser 
escolhido posteriormente) 
e permite uma única entra-
da, no setor de Gramado, 
permitindo livre circulação 
e acesso a todos os shows 
e atrações. A organização 
recomenda que os fãs reali-
zem o cadastro antecipado 
na plataforma para agili-
zar o processo de compra 
no momento da abertura 
das vendas. O Rock in Rio 
Card é uma edição limitada 
e a venda estará sujeita à dis-
ponibilidade. 

Os outros trechos retoma-
dos tratam da garantia de es-
tado de calamidade pública a 
entes afetados por eventos cli-
máticos. Com o dispositivo, 
estados prejudicados poderão 
aderir ao Propag e manter 
prerrogativas de refinancia-
mento previstas no Regime 
de Recuperação Fiscal.

Também foi derrubado 
o veto que impedia a União 
de deduzir, das parcelas dos 
contratos, valores que estados 
aplicaram entre 2021 e 2023 
em obras de responsabilidade 
federal.

“O Propag é a solução 
que permitirá aos estados 
equacionar definitivamente 
o problema do endividamen-
to, ao mesmo tempo em que 
garante à União o recebimen-
to das dívidas. Foi um longo 
processo de negociação, mas 
alcançamos uma grande vitó-
ria”, destacou o deputado Dr. 
Luizinho (PP-RJ), relator do 
projeto na Câmara.

O Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag) cria mecanismos 
para facilitar o pagamento das 
dívidas com a União, incluin-
do a redução da taxa de juros 
hoje aplicada - equivalente ao 
IPCA + 4% ao ano. Em con-
trapartida, os estados deverão 
quitar parte dos débitos e 
cumprir regras fiscais e finan-
ceiras adicionais. O programa 
permite que as taxas cheguem 
a IPCA + 0, +1 ou, no máxi-
mo, +2%.

Atualmente, o Rio de Ja-
neiro tem uma dívida de R$ 
225 bilhões, sendo R$ 193 bi-
lhões devidos à União, R$ 28 
bilhões em contratos garanti-
dos pela União e R$ 4 bilhões 
referentes a parcelamentos. O 
prazo para adesão dos estados 
ao Propag termina em 31 de 
dezembro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO
O Secretário de Estado das Cidades, no uso de suas atribuições  
legais, torna público para conhecimento dos interessados a 
ANULAÇÃO da Concorrência Eletrônica nº 011/2025, cujo objeto 
é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO 
DE OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DO PARQUE URBANO 
DA PEDREIRA, NO BAIRRO VOLDAC, EM VOLTA REDONDA/RJ. 
O certame foi ANULADO em decorrência do cumprimento da 
decisão monocrática proferida pelo Tribunal de Contas do Estado  
(TCE), nos termos do Processo SEI-510001/001353/2025, ACÓRDÃO 
Nº 054490/2025-PLEN.
PROCESSO Nº SEI-510001/000542/2025.
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CORREIO CARIOCA

Justiça Federal dá aval para 
construção do ‘Novo Canecão’

Desfiles da Sapucaí podem se 
tornar Patrimônio Imaterial

Táxis terão bandeira II em dezembro

Comédia em teatro na Pavuna

Ipanema inaugura academia pública

A Justiça Federal deu si-
nal verde para o ‘Novo 
Canecão’. Ao rejeitar o re-
curso que questionava a 
legalidade da concessão, 
o tribunal garantiu a sequ-
ência do projeto do con-
sórcio Bônus-Klefer, que 
administrará o terreno da 
UFRJ por 30 anos. Segun-
do o ‘O Globo’, a ação do 
deputado Glauber Braga 
foi indeferida, mas o MPF 

acompanha a intervenção 
para proteger o patrimônio 
histórico. Inaugurado em 
1967, o Canecão foi fecha-
do 2010 e destombado em 
2019. O novo complexo na 
Praia Vermelha terá 15 mil 
m², com traços do arquite-
to João Niemeyer e investi-
mento de R$ 170 milhões, 
com cinco andares, unindo 
cultura e serviços. Previsão 
de reabertura é em 2026.

Os desfiles de Carnaval 
das escolas de samba na 
Marquês de Sapucaí po-
dem se tornar Patrimônio 
Imaterial Cultural e Histó-
rico do Estado. O reconhe-
cimento foi aprovado na 
Alerj, por meio do Projeto 
de Lei 5.219/25. A propos-
ta, do deputado Vinicius 
Cozzolino (União), segue 
para sanção ou veto do 
governador Cláudio Cas-
tro, que terá duas sema-
nas para publicar a deci-
são. o deputado ressaltou 
a importância do evento 

como expressão de “re-
sistência e valorização da 
cultura afro-brasileira e da 
periferia urbana, exercen-
do papel crucial na inclu-
são social”. Para o autor, 
o PL fortalece o pleito da 
Liesa para que os desfiles 
busquem o status de Pa-
trimônio da Humanidade 
junto à Unesco. Além do 
significado cultural, o Car-
naval do Rio gera movi-
mentação econômica de 
mais de R$ 4 bilhões, sen-
do uma das principais re-
ceitas da capital carioca.

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secre-
taria Municipal de Trans-
portes, autorizou todos 
os táxis convencionais, 
os conhecidos “amareli-
nhos”, a utilizarem a Ta-
rifa II durante todo o mês 
de dezembro. Com a pu-
blicação no Diário Oficial 
desta quinta-feira (27), a 

medida entra em vigor às 
6h do dia 1º e segue até 
21h de 31 de dezembro de 
2025, sem restrições de 
horário. A mudança tradi-
cional no fim de ano ele-
va o valor do quilômetro 
rodado de R$ 3,65 para R$ 
4,38, valendo de forma 
fixa para todos os taxistas 
e passageiros.

A Arena Jovelina Pérola 
Negra, na Pavuna (Zona 
Norte), recebe a peça 
“Ubu Rei - uma Comédia 
Bufa Popular” nesta sexta 
e sábado (28 e 29), às 19h. 
O espetáculo marca a for-
matura da turma da Ofi-
cina Permanente de Tea-
tro e Circo do CETA, com 
produção da Cia Atores 

de Copacabana, e entra-
da gratuita. O texto de Al-
fred Jarry (séc. 19) satiriza 
o totalitarismo e o abuso 
de poder. A montagem 
de Lino Rocca utiliza lin-
guagens circenses e ins-
piração Tropicalista para 
fazer uma crítica contem-
porânea à falta de empa-
tia de dirigentes atuais.

A Praia de Ipanema recebe 
a partir deste sábado (29) a 
maior academia pública do 
Brasil. A Rio Academia será 
inaugurada no Posto 10, na 
altura da Garcia D’Ávila. Fru-
to de parceria entre a Pre-
feitura e o Projeto Mude, o 
espaço terá 15 modalidades 
gratuitas de aulas ao ar livre, 
como funcional, vôlei, ioga 

e muay thai. O complexo 
funcionará diariamente das 
6h às 21h e contará com di-
ferenciais, como um “espa-
ço recovery” com spa a céu 
aberto e até banheira de 
gelo. A programação deste 
sábado começa com café 
da manhã, às 7h, seguida 
por aulas de yoga e futevô-
lei, entre outras atividades.

Divulgação

 Marco Terranova/ Riotur

Novo Canecão tem previsão de inauguração para 2026

Desfiles marcam o Carnaval do Rio anualmente

POR PAULA VIEIRA

Operação Barricada Zero 
avança no Rio e na Baixada
Ação já removeu mais de 1,5 mil t de barreiras em comunidades

Por Paula Vieira

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro expandiu a 
Operação Barricada Zero nes-
ta quinta-feira (27), com nova 
ofensiva contra bloqueios feitos 
por criminosos em mais de dez 
comunidades da Zona Norte 
da capital e em seis municípios 
da Baixada Fluminense. A ação 
foi marcada por resistência de 
bandidos na Cidade Alta, re-
sultando no fechamento pre-
ventivo da Avenida Brasil e em 
confronto.

O quarto dia da operação 
também concentrou esforços 
nas comunidades Pica-Pau, 
Kelsons, Quitungo, Campi-
nho, Fubá e outras adjacências 
do chamado “Complexo de Is-
rael”.

Logo nas primeiras horas da 
manhã, criminosos tentaram 
impedir a entrada da Polícia 
Militar na Cidade Alta, incen-
diando pneus e barricadas. Em 
Campinho, bandidos chega-
ram a atirar contra os policiais. 
Devido à troca de tiros e à fu-
maça que tomou as vias, a PM 
fechou a Avenida Brasil nos 
dois sentidos por cerca de 40 
minutos, entre 4h20 e 5h30, 

afetando o tráfego, com inter-
rupções no BRT e na SuperVia.

Apesar da resistência, que o 
Governo do Estado qualificou 
como “tentativa de intimida-
ção”, a situação foi estabilizada 
e a operação reestabelecida. A 
ação também teve foco em São 
Gonçalo, Caxias, Nova Iguaçu, 
Japeri, Mesquita e Queimados.

Desde o início da Operação, 

foram removidas 1,5 mil tone-
ladas de barricadas, sendo 318 
toneladas apenas nesta quinta-
-feira. Para que não sejam refei-
tas, haverá monitoramento das 
forças estaduais e municipais.

Segundo o secretário do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional e coordenador da Ope-
ração, Edu Guimarães, o con-
fronto inicial na Cidade Alta 

foi “rapidamente cessado pela 
PM”. Guimarães ressaltou que 
a ação já resultou na liberação 
total de barricadas em comuni-
dades como Dom Bosco, Grão 
Pará e Buraco do Boi, em Nova 
Iguaçu, e Cidade de Deus.

A operação também resul-
tou na prisão de dois suspeitos 
ao longo do dia, que foram en-
caminhados à delegacia.

PMERJ

Operação Barricada Zero na Cidade Alta, Complexo de Israel

Lei anti-oruam gera debate
Em 1ª votação, maioria da Câmara se posicionou favorável ao PLC

O projeto de lei complemen-
tar 16/2025, que veta o uso de 
verba pública para shows com 
artistas que promovam apologia 
ao crime organizado, gerou tu-
multo na Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro nesta quinta-feira 
(27). A proposta, apelidada de 
“Lei Anti-Oruam”, foi arquiva-
da temporariamente por uma 
falha regimental e voltará ao ple-
nário na próxima terça-feira (2).

Apesar de a base conserva-
dora ter garantido a maioria de 
20 votos favoráveis contra ape-
nas 5 contrários, o projeto não 
atingiu o quórum mínimo de 
26 votos necessários para sua 
aprovação. Após o resultado, o 
presidente da Casa, Carlo Caia-
do (PSD), reconheceu o erro 
da Mesa Diretora na contagem. 
“Houve um erro. Para aprovar, 
o projeto precisava de 26 votos. 
Dois votos foram de abstenção e 
não contam. Por isso, a matéria 
retorna para nova apreciação”, 
explicou Caiado.

Vereadores que defendem 
a medida dizem que não é cen-
sura, mas sim responsabilidade 
fiscal e proteção juvenil. Dr. Ro-

gério Amorim (PL) defendeu o 
PLC, criticando o que chamou 
de “malabarismo retórico” da 
oposição. “Este projeto é sim-
ples: impede que a Prefeitura in-
vista dinheiro público em shows 
que incentivam o tráfico, o uso 
de drogas e a guerra contra a po-
lícia. Não se trata de perseguir o 
funk ou o rap, mas de impedir 
que o pagador de impostos fi-
nancie apologia ao crime”.

O vereador Rafael Satiê (PL) 
reforçou o posicionamento: “Fo-
ram 20 votos a favor e 5 contra. 
Isso diz muito sobre o que pensa 
a maioria desta Casa. O projeto 
é pertinente, bem escrito e ne-
cessário para proteger crianças e 
adolescentes da banalização da 
violência com dinheiro público”.

No campo oposto, o verea-
dor Leonel de Esquerda (PT) 
celebrou o arquivamento, afir-

mando que a “hipocrisia foi der-
rotada”. Já a vereadora Monica 
Benicio (PSOL) argumentou 
que o foco do projeto é equi-
vocado: “O que faz um jovem 
entrar para o tráfico não é a se-
dução da organização criminosa 
e sim a ausência de políticas pú-
blicas (...) O projeto tratava de 
uma censura prévia do que faz 
parte da identidade da popula-
ção carioca”, concluiu.

Reprodução/YouTube

Lei Anti-Oruam leva o nome do cantor e filho do chefe do CV, Marcinho VP

alergia alimentar em 
pets é pautada na alerj

A Alerj aprovou, nesta 
quinta-feira (27), o Projeto de 
Lei 3.948/24, que institui a 
Campanha de Conscientização 
sobre Alergia Alimentar em 
Animais Domésticos. A inicia-
tiva, do deputado Fred Pacheco 
(PMN), visa informar tutores 
sobre causas, sintomas e trata-
mentos para evitar o sofrimen-
to dos pets. O texto segue para 
sanção ou veto do governador 
Cláudio Castro (PL), que terá 
duas semanas para decidir.

O Governo do Estado deve-
rá promover a divulgação, com 
materiais informativos em uni-
dades de saúde, pet shops, na 
UPA Veterinária e em escolas. 
O projeto prevê parcerias com 
entidades privadas e científicas, 
que serão incentivadas para ofe-
recer tratamento da profilaxia.

A campanha irá alertar para 
as causas, como aditivos em ra-
ções industrializadas, e para os 
sintomas mais comuns: coceira, 
vermelhidão, descamação e le-
sões na pele, diarreia e vômito. 
Entre as medidas de prevenção 
incentivadas, estão o uso de ra-
ção de alta qualidade e a adoção 
de comedouros de alumínio, 
além da atenção para não dar 
banhos em excesso nos animais.

O autor da proposta res-
saltou a importância da nova 
política pública. “Por este mo-
tivo, é importante implementar 
política pública para informar 
a população, a fim de se evitar 
o sofrimento dos animais pela 
doença”, disse Pacheco. Tam-
bém está sob análise do Execu-
tivo o Novo Código de Defesa 
dos Animais.

inauguração da Árvore 
de natal de Botafogo

O Rio inaugura neste do-
mingo (30) a inédita Árvore de 
Natal da Enseada de Botafogo. 
Com 80 metros (equivalente 
a um prédio de 30 andares) e 2 
milhões de luzes de LED, a es-
trutura será acesa com o Pão de 
Açúcar ao fundo, atraindo uma 
estimativa de 650 mil pessoas 
até 6 de janeiro.

A inauguração começa às 
17h, com DJ. A partir das 19h, 
a Orquestra do Samba e Preti-
nho da Serrinha assumem o pal-
co, com participação do cantor 
Belo. Em seguida, acontecerá o 
tão esperado acendimento da 
árvore. A estrutura ficará acesa 
diariamente, das 19h à 0h. Os 
organizadores recomendam que 
os visitantes utilizem transpor-
tes públicos e acessem a Ensea-
da pelas passagens subterrâneas 

que cruzam a Avenida das Na-
ções Unidas.

A Avenida será totalmen-
te interditada para o evento. A 
CET-Rio inicia as operações às 
15h. Às 16h, as duas faixas da 
Avenida Nações Unidas serão 
bloqueadas no sentido Centro, 
entre a Fogo de Chão e a Praça 
Nicarágua. Às 17h, a Enseada 
de Botafogo será totalmente fe-
chada ao tráfego em ambos os 
sentidos. O Aterro do Flamengo 
permanecerá bloqueado a partir 
das 18h (horário em que a área 
de lazer se encerraria normal-
mente), até a saída do público.

Agentes de trânsito, Guar-
das Municipais e equipes da 
Seop realizam a segurança. O 
monitoramento será feito pelo 
COR-Rio, que utilizará 105 câ-
meras e drones. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Cláudio Castro lança o 
programa “Acolhe Baixada”
Governador também visitou as obras quase prontas do Onco Baixada

O governador Cláudio Cas-
tro lançou, na segunda-feira (24), 
o programa Acolhe Baixada - ini-
ciativa de prevenção à gravidez 
não planejada voltada a jovens 
de 14 a 25 anos incompletos. O 
programa vai funcionar no Rio 
Imagem Baixada, em Nova Igua-
çu, o maior complexo público de 
diagnóstico da América Latina. 
A medida amplia a política pú-
blica implantada, primeiramen-
te, no Ambulatório Médico de 
Especialidades Susana Naspoli-
ni (AME), em Ipanema. Após 
o lançamento do Programa, o 
governador visitou as obras do 
Instituto Estadual de Oncologia 
da Baixada Fluminense (Onco 
Baixada).

“O Acolhe RJ é uma política 
de cuidado, de oportunidades e 
de proteção das nossas jovens. 
Estamos expandindo para a Bai-
xada Fluminense uma iniciativa 
que já mostrou resultados con-
cretos na capital, garantindo que 
milhares de jovens tenham acesso 
a planejamento familiar com dig-
nidade, acolhimento e autono-
mia. É mais saúde pública à dis-
posição da população”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Com investimento anual 
de R$ 2,4 milhões da Fundação 
Saúde, o Acolhe Baixada tem 
capacidade para 400 inserções 
por mês, cerca de 20 por dia de 
Implanons, um contraceptivo de 
longa duração que é inserido sob 
a pele do braço. O acesso ao ser-
viço será oferecido pelo Sistema 
Estadual de Regulação, mediante 
encaminhamentos, que serão fei-
tos pelas Clínicas da Família ou 
Unidades Básicas de Saúde.

Acolhe RJ no Pavão-
Pavãozinho e 
Cantagalo

Criado em 2023, o Acolhe 

RJ foi pioneiro na oferta públi-
ca de métodos contraceptivos 
de longa duração no estado. Em 
pouco mais de dois anos, já fo-
ram realizadas 30 mil inserções 
de dispositivos como DIUs Mi-
rena, Kyleena e Implanon.

Localizado no 1º andar do 
AME Jornalista Susana Naspoli-
ni, com acesso pela Rua Barão da 
Torre, em Ipanema, o programa 
atende adolescentes a partir de 
14 anos — com autorização de 
responsáveis até os 16 — e jovens 
até 25 anos incompletos.

Como acessar o Acolhe 
Baixada

Em primeiro lugar, é preciso 
procurar a Clínica da Família ou 
Unidade Básica de Saúde mais 
próxima de casa. E então, mani-
festar a intenção de inserir um 
método contraceptivo de longa 
ação. A unidade de saúde faz a 
inserção da paciente no Sistema 
Estadual de Regulação (SER), ela 
pode ser agendada para o Acolhe 
Baixada ou Acolhe RJ.

Ao ser inserida no SER, a pa-
ciente recebe quatro mensagens 
da assistente virtual SERena: no 
momento em que entra na lista 
de espera; quando há uma vaga 
para o seu agendamento, infor-
mando a data do procedimento; 
10 dias antes, para que se prepa-
re; e 3 dias antes. Caso não consi-
ga comparecer na data, é impor-
tante avisar na unidade em que 
faz acompanhamento. O Acolhe 
Baixada funciona no Rio Ima-
gem Baixada, em Nova Iguaçu, 
na Avenida Esplanada, nº 483.

Onco Baixada já tem 
mais de 90% das obras 
concluídas

O Instituto Estadual de On-
cologia da Baixada Fluminense, 
(Onco Baixada) em Nova Igua-
çu, que teve as obras iniciadas 
em fevereiro de 2024, já está com 
mais de 90% das obras concluí-
das. O governador aproveitou 
a oportunidade para visitar as 
intervenções no prédio, que fica 
anexo ao Rio Imagem Baixada.

A estimativa é realizar, por 
mês, 5.000 atendimentos am-
bulatoriais, 300 cirurgias e 340 
internações. A unidade contará 
com 101 leitos no total, 81 de 
enfermaria, 10 de UTI, oito lei-
tos de emergência e dois salas de 
emergência, com um leito cada.

Dos 81 leitos de enfermaria, 
serão 72 leitos em quartos du-
plos, cinco de isolamento, dois 
quartos individuais de idosos e 
dois leitos em quarto duplo para 
idosos. Dos 10 de UTI, são nove 
leitos simples e um de isolamen-
to. A unidade também contará 
com 19 consultórios médicos, 
15 consultórios normais e quatro 
fastpass, para casos de urgência, 
caso haja intercorrências durante 
o tratamento. Ao todo, serão 24 
espaços para quimioterapia, com 
21 poltronas e três leitos.

No ambulatório de radio-
terapia, haverá quatro leitos de 
repouso, e uma sala de exame. 
O serviço de PET Scan contará 
com 4 boxes de ativação/exames 
por vez; e uma sala de aplicação.

Carlos Magno

Acolhe Baixada tem capacidade para 400 inserções de Implanons por mês, quase 20 por dia

doação de sangue em 
duque de Caxias

Durante esta semana, o He-
morio, que funciona no Hos-
pital Municipal Moacyr Rodri-
gues do Carmo, em Duque de 
Caxias, realiza uma campanha 
para incentivar a doação e au-
mentar o número de voluntários. 
Apenas uma doação pode ajudar 
até seis pessoas.

A coordenadora de enferma-
gem, Thaís Gonzaga, explica que 
a doação de sangue é muito flu-
tuante e que depende de campa-
nhas e da mobilização das famí-
lias. Ela destaca a importância do 
trabalho de captação: a equipe 
coleta dados dos doadores para 
lembrá-los de retornar no perío-
do adequado e reforça que mui-
tos têm medo do desconhecido, 
mas que o processo é simples e 
seguro. Homens podem doar 
a cada dois meses e mulheres, a 
cada três meses.

O Hemorio do Hospital 
Municipal Dr. Moacyr Rodri-
gues do Carmo funciona de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 
14h. Informações podem ser 

obtidas pelo WhatsApp (21) 
97451-2215. Para doar, é ne-
cessário estar bem de saúde, ter 
entre 16 e 69 anos, pesar mais de 
50 kg, portar documento oficial 
com foto e estar alimentado (a). 
A legislação brasileira garante ao 
doador o direito a um dia de fol-
ga remunerada a cada 12 meses, 
mediante comprovação da doa-
ção, conforme o Decreto-Lei nº 
229/1967.

No Brasil, 1,8% da popula-
ção doa sangue regularmente, 
número abaixo dos 2% recomen-
dados pela Organização Pan-
-Americana da Saúde (OPAS) 
e distante dos 5% registrados 
em países europeus. Durante a 
Semana Nacional do Doador, 
diversas ações buscam incentivar 
novos voluntários e homenagear 
doadores frequentes. A doação 
de sangue, no país, é inteiramen-
te voluntária, conforme a Lei 
nº 10.205/2001, que também 
proíbe qualquer tipo de remu-
neração ou comercialização do 
sangue e seus componentes.

CORREIO DA BAIXADA

Última edição do “Refis no 
Bairros”  termina na sexta (28)

Barricada Zero acontece sem 
confrontos em Japeri

Operação foi um sucesso

Desenvolvimento rural sustentável

O que pode ser renegociado?

A Prefeitura de Nova Igua-

çu, promove, nesta sexta 

(28), a última edição do “Re-

fis nos Bairros”, programa 
de negociação de dívidas 

tributárias e não tributárias 

próximo à casa do contri-

buinte. O encerramento do 

serviço itinerante, realizado 

pela Secretaria Municipal 

de Atendimento Geral e 

Ouvidoria (SEMAGO), será 

na Praça João Antônio Pi-

res, na Rua Angelo Gregó-

rio, em frente a Paróquia 

São Francisco de Assis, em 

Comendador Soares.

Lançado em 20 de agosto, 

o Programa de Recupera-

ção Fiscal (REFIS) 2025 foi 

prorrogado até 17 de de-

zembro. Ele oferece con-

dições especiais para qui-

tação de débitos com até 

100% de desconto em juros 

e multas.

A manhã de quinta (27) 

do bairro São Jorge, em 

Japeri, teve o som dos 

motores e das máquinas 

pesadas da Operação Bar-

ricada Zero, que entrou na 

região com determinação 

para garantir algo básico: 

o direito de ir e vir da po-

pulação.

A força-tarefa, realizada 

pelo Governo do Esta-

do em parceria com a 

Prefeitura, mobilizou 40 

agentes, duas retroesca-

vadeiras e seis caminhões 

cedidos pela Secretaria de 

Estado de Infraestrutura 

e Obras. Avançando por 

vias danificadas e pontos 
críticos, as equipes reali-

zaram a retirada de estru-

turas metálicas, entulhos, 

manilhas e diversos tipos 

de detritos que obstruíam 

a passagem de veículos. 

Durante a ação, um pon-

to de venda de drogas foi 

desativado e completa-

mente demolido, refor-

çando o avanço das forças 

de segurança em áreas 

antes dominadas pela cri-

minalidade.

A operação contou com 

o suporte do 15º Batalhão 

da Polícia Militar, da 63ª 

Delegacia de Polícia, além 

de agentes da 24ª BPM, 

reforçados por equipes 

vindas do batalhão de Ita-

guaí. O Tenente-Coronel 

PM Odair de Souza Vian-

na acompanhou de perto 

toda a ação e destacou o 

trabalho conjunto. “Conta-

mos com 40 homens nes-

te efetivo e agradecemos 

o apoio da Prefeitura de 

Japeri. Estamos garantin-

do o direito de ir e vir do 

cidadão, para que a popu-

lação volte a trafegar com 

tranquilidade. Podem 

sempre contar com a Po-

lícia Militar”, afirmou.

A Prefeitura de Magé reali-

zou a 3ª Conferência Muni-

cipal de Desenvolvimento 

Rural Sustentável e Solidá-

rio, no Clube Agrícola, em 

Cachoeira Grande. O en-

contro reuniu agricultores 

familiares, representantes 

de associações rurais, tra-

balhadores do setor, gesto-

res públicos e membros da 

sociedade civil organizada 

para debater políticas pú-

blicas voltadas ao fortale-

cimento do campo mage-

ense.

A conferência teve como 

objetivo construir propos-

tas que orientem o desen-

volvimento rural sustentá-

vel do município para os 

próximos anos.

Podem ser negociadas dívi-

das tributárias e não tribu-

tárias, como IPTU, ISSQN, 

taxas de poder de polícia e 

serviço, autos de infração e 

intimações, além de lança-

mentos de outros órgãos 

e entidades, exceto multas 

de trânsito.

Os tributos podem ser par-

celados em até 36 vezes, 

desde que cada parcela 

seja superior a uma UFINIG 

(R$ 81,33). O atendimento 

também está disponível 

de forma presencial, na 

Central de Atendimento 

da Prefeitura (Rua Athaíde 

Pimenta de Morais, 528, 

Centro), e online, pelo site 

https://refis.novaiguacu.

rj.gov.br/login.

PMNI

PMJ

Refis nos Bairros é realizado em Comendador Soares

Forças de segurança removeram bloqueios em Japeri

POR PEDRO SILVESTRE
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PMDC

Hospital Moacyr Rodrigues do Carmo recebe as doações

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 247/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(INSULINA DEGLUDECA 100 U/ML + LIRAGLUTIDA 3,6 MG/ML 
SOLUÇÃO INJETÁVEL CARPULE DE VIDRO 3 ML + SISTEMA 
DE APLICAÇÃO), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/013205/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/12/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 15/12/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 248/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(MESALAZINA 800 MG - COMPRIMIDO REVESTIDO), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/014244/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/12/2025, às 09h00.
ETAPA DE LANCES: 16/12/2025, às 09h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 249/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição medicamento 
(PONATINIBE 15 MG COMPRIMIDO REVESTIDO), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/016439/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/12/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 16/12/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 250/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(ALFAEPOETINA 10.000 UI/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL - FRASCO 
AMPOLA), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/013780/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/12/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 16/12/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 251/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(VEDOLIZUMABE 300 MG PÓ LIÓFILO SOLUÇÃO INJETÁVEL 
FRASCO AMPOLA), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/015097/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/12/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 18/12/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 252/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(AZACITIDINA 100 MG - PÓ LIÓFILO INJETÁVEL FRASCO AMPOLA), 
para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/014670/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/12/2025, às 11h00.
ETAPA DE LANCES: 18/12/2025, às 11h00.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR), por meio 
da Defesa Civil Nacional, 
autorizou, nesta quinta-
-feira (27), o repasse de R$ 
93.728.390,10 para ações de 
resposta e recuperação em 
17 cidades afetadas por de-
sastres em nove estados.

Receberão recursos os 
municípios de Leópolis e Rio 
Bonito do Iguaçu, no Paraná; 
Juruá e Beruri, no Amazonas; 
Portel, no Pará; Guarinos, em 
Goiás; Esperantina, no To-
cantins; Petrópolis, no Rio de 
Janeiro; Rio Preto, em Minas 
Gerais; São João Batista, em 
Santa Catarina; Arroio do Ti-
gre, Anta Gorda, Nova Petró-
polis, Cachoeira do Sul, Santa 
Maria, Agudo e Erechim, no 
Rio Grande do Sul. As por-
tarias com os repasses foram 
publicadas no Diário Oficial 
da União (DOU).

Petrópolis
Para a cidade immperial, 

serão destinadas duas verbas, 
seno R$ 301.000,00 e R$ 
252.723,20. Os recursos fo-
ram autorizados a partir de 
critérios técnicos que levam 
em conta a magnitude dos 
desastres, o número de de-
sabrigados e desalojados e as 
necessidades apresentadas nos 
planos de trabalho enviados 
pelas prefeituras.

A Defesa Civil Nacional 
também oferece uma série de 
cursos a distância para capa-
citar e qualificar agentes mu-
nicipais e estaduais no uso do 
S2iD. O objetivo é preparar os 
profissionais das três esferas de 
governo para responderem de 
forma eficiente às situações de 
emergência. Confira aqui a lis-
ta completa dos cursos.

Município 

receberá mais 

de r$500 mi 

do MiDr

A Águas do Imperador con-
quistou um resultado histórico 
na eficiência do sistema de dis-
tribuição em 2025. De acordo 
com o estudo divulgado pelo 
Instituto Trata Brasil, Petrópo-
lis alcançou uma colocação de 
destaque no pódio nacional em 
Perdas por Ligação, atingindo 
115,23 litros por ligação/dia, 
um resultado significativo con-
siderando a geografia complexa 
e as características históricas do 
local. A cidade serrana também 
atingiu o índice de 21,41% em 
Perdas na Distribuição (IPD). 
Esse desempenho coloca o mu-
nicípio em destaque no ranking 
das cidades com Excelência em 
Perdas, figurando entre as 13 
cidades brasileiras que já ope-
ram dentro das metas do Mar-
co Legal do Saneamento, atin-
gindo os parâmetros oito anos 
antes do prazo estabelecido. O 
avanço é ainda mais expressi-
vo quando comparado a 2022, 
quando o IPD era de 23,4%. A 
redução reforça a evolução ope-
racional e o compromisso da 
concessionária com a melhoria 
contínua do abastecimento.

O levantamento destacou a 
cidade em três categorias de re-
conhecimento nacional: 3º lu-
gar entre os melhores índices de 
perdas por ligação (e 1º lugar do 
Rio de Janeiro), 15º lugar entre 
os melhores índices de perdas na 
distribuição (IPD) do país e 9º 
lugar entre os municípios de ex-
celência no controle de perdas. 
Esses resultados consolidam Pe-
trópolis como uma das cidades 
que mais evoluíram no combate 
a perdas em 2025, refletindo o 
impacto direto das ações adota-
das pela concessionária.

Segundo o diretor da Águas 

do Imperador, Marcio Salles, o 
desempenho é fruto de um tra-
balho permanente.

“Esse resultado mostra o 
compromisso que temos com 
Petrópolis. Reduzir perdas exi-
ge planejamento, tecnologia e 
equipe comprometida. Todo 
esse avanço só foi possível por-
que cada área da empresa tem 
atuado de forma integrada e es-
tratégica”, afirma.

Ao longo de 2025, diversas 
ações foram executadas para 
fortalecer o controle de perdas. 
Houve maior integração entre as 
áreas operacionais e comerciais, 
aprofundamento dos estudos 
dos ciclos de leitura dos hidrô-
metros, combate intensificado 
às irregularidades e moderniza-
ção do parque de medição com 
a substituição de hidrômetros 
antigos. Além disso, novos Dis-
tritos de Medição e Controle 
foram implantados e trechos de 
rede obsoletos foram substituí-
dos, ampliando o controle ope-
racional e reduzindo perdas físi-
cas. As pesquisas de vazamentos 
não visíveis também ganharam 

protagonismo, utilizando ferra-
mentas modernas baseadas em 
IA e equipamentos capazes de 
identificar ruídos e vibrações na 
tubulação, o que tem permitido 
realizar reparos com mais rapi-
dez e precisão.

“Controlar perdas não é 
uma ação pontual, é um tra-
balho diário. Nosso objeti-
vo é continuar avançando, 
adotando novas tecnologias, 
qualificando nossas equipes e 
fortalecendo o compromisso 
com o abastecimento seguro. 
Petrópolis merece um serviço 
de excelência e vamos seguir in-
vestindo para garantir que esses 
números melhorem cada vez 
mais”, explica Marcio Salles.

Com esse desempenho, 
Petrópolis se consolida como 
referência no estado e no país. 
A melhora consistente dos ín-
dices de perdas demonstram o 
impacto positivo das ações da 
Águas do Imperador e reforça 
o compromisso da concessio-
nária com a gestão eficiente da 
água e com o futuro do sanea-
mento no município.

Petrópolis é o primeiro 
lugar no estado do rio 
em índice de perdas

Divulgação

Geofone é uma das tecnologias utilizadas

Proposta da Prefeitura sobre 
13º salário segue irregular
Novo prazo segue em desacordo com o que determina a lei

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
divulgou um novo calendário 
para o pagamento do 13º salá-
rio dos servidores municipais. 
O pagamento integral, antes 
previsto para 23 de dezembro 
de 2025, agora foi antecipado 
para 19 de dezembro. Apesar 
disso, a administração continua 
descumprindo a legislação fe-
deral e municipal.

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), o 13º salário só pode 
ser pago de forma integral até 
30 de novembro. Caso o pa-
gamento ocorra depois dessa 
data, a lei exige que o benefício 
seja dividido em duas parcelas: 
a primeira até 30 de novembro 
e a segunda até 20 de dezembro.

Audiência
A Justiça realizou, nesta 

terça-feira (25), uma audiência 
para discutir o atraso no paga-
mento dos salários dos servido-
res municipais de Petrópolis, 
incluindo ativos, aposentados 
e pensionistas. A reunião, reali-
zada na 4ª Vara Cível de Petró-
polis, contou com a presença 
do prefeito Hingo Hammes, se-
cretários do governo, represen-
tantes sindicais e dirigentes de 
autarquias e empresas públicas.

Durante a audiência, o pre-
feito Hingo Hammes explicou 
o calendário planejado para o 
fim do ano: Salário de novem-
bro/2025: até o 5º dia útil de 
dezembro; Salário de dezem-

bro/2025: até o 5º dia útil de 
janeiro de 2026; e 13º salário 
integral: até 23 de dezembro de 
2025. A medida foi amplamente 
criticada pelos sindicatos e pelo 
juízo da 4ª Vara Cível de Petró-
polis, que afirmou que “não pode 
homologar o que é ilegal”.

Novo calendário do 13º
Após as críticas, a Procu-

radoria Geral do Município 
apresentou à Justiça, nesta 
quarta-feira (26), um novo 
prazo para o 13º salário: o pa-
gamento integral será feito até 
19 de dezembro de 2025.

“Não obstante a situação de 
calamidade financeira, o Muni-
cípio vem, na medida do pos-
sível, buscando, dentro do seu 
fluxo de caixa, cumprir com a 

quitação das verbas remune-
ratórias dos servidores públi-
cos ativos, inativos e também 
dos pensionistas e empregados 
públicos, realizando os paga-
mentos priorizando sempre os 
menos favorecidos financeira-
mente nos setores da adminis-
tração direta e também na indi-
reta [...]”, justificou o Município 
em um trecho do documento.

O que diz a lei
A legislação brasileira deter-

mina que o 13º deve ser pago 
assim:

- Primeira parcela: entre fe-
vereiro e novembro, com limite 
em 30 de novembro. O valor 
corresponde à metade do salá-
rio do mês anterior. 

- Segunda parcela: até 20 

de dezembro, completando o 
valor total com os descontos 
previstos.

Com o pagamento integral 
previsto apenas para 19 de de-
zembro, o município segue fora 
do que determina a lei.

Próximos passos
O juiz Jorge Luiz Martins 

Alves publicou a ata da au-
diência nos autos do processo 
e informou que irá decidir após 
analisar a nova manifestação da 
Prefeitura de Petrópolis.

A equipe do Correio Pe-
tropolitano procurou a Pre-
feitura de Petrópolis, mas não 
obteve retorno sobre a irregu-
laridade no pagamento do 13º 
salário até o fechamento desta 
reportagem.

Ascom/PMP

Prefeitura sugeriu o pagamento integral até o dia 19 de dezembro de 2025. 

PETROPOLITANAS

Presidente da Firjan Serrana 
se reúne em Petrópolis

Natal Imperial 2025 é adiado 
pela prefeitura

Saúde do homem

Desafios da federação

Ginásio artístico

O presidente da Firjan, 
Luiz Césio Caetano, parti-
cipou da reunião do Con-
selho Empresarial Firjan 
Serrana na quarta-feira 
(26/11), onde apresentou 
para os empresários da re-
gião os investimentos pro-
movidos ao longo de 2025 
nas unidades operacionais 
Senai e Sesi do município 
de Petrópolis. Ao lado do 
presidente da Represen-

tação Regional da federa-
ção, Júlio Talon, Caetano 
também apresentou um 
balanço do primeiro ano 
de gestão à frente da Fir-
jan. De acordo com o pre-
sidente da federação, um 
longo pleito do empresa-
riado local está em fase 
final para ser atendido: a 
reforma e modernização 
do Espaço Moda Senai da 
Rua Teresa. 

O Natal Imperial 2025 co-
meça no dia cinco de de-
zembro. A abertura inicial-
mente prevista para o dia 
28 de novembro, foi adiada 
para ajustar o calendário 
municipal às demais ativi-
dades programadas para 
a cidade, como a FliPetró-
polis que chega a sua se-
gunda edição e que já se 
consolida como um dos 
grandes eventos culturais 
de Petrópolis, além do fes-

tival A Lapa Sobe a Serra. O 
Natal segue até quatro de 
janeiro, reunindo mais de 
100 atrações gratuitas es-
palhadas pelo município, 
um número recorde em 
relação às edições anterio-
res. Entre os destaques da 
programação estão a aber-
tura, com show da Família 
Lima, e durante a progra-
mação haverá shows de 
Toni Garrido e Orquestra 
Vila Lobos.

A Prefeitura promove nes-
te fim de semana duas 
grandes ações de promo-
ção à saúde do homem 
que fazem parte da cam-
panha Novembro Azul. No 
sábado (29/11) acontece o 
Dia D com oferta de con-
sultas médicas e de en-
fermagem, testes rápidos, 
aferição de pressão, gli-

cemias e outras ações de 
orientação e cuidado em 
34 unidades de saúde. O 
atendimento é das 8h às 
14h. Além disso, uma par-
ceria com o CTO e o Labo-
ratório de Corrêas vai ofer-
tar no Hospital Alcides 
Carneiro (HAC) exames de 
PSA gratuitamente para 
pacientes agendados.

Já o presidente da Firjan 
Serrana, Júlio Talon, des-
tacou os desafios da fede-
ração ao longo do último, 
mas também ressaltou 
que houve muitas conquis-
tas. Segundo ele, a Firjan e 
suas representações regio-
nais têm atuado cada vez 
mais calcadas na qualida-
de e eficiência dos serviços 

prestados tanto para o em-
presariado quanto para a 
sociedade fluminense. Ca-
etano também ressaltou o 
trabalho contra o aumento 
do percentual de depósito 
obrigatório ao Fundo Orça-
mentário Temporário (FOT)/
carga tributária, a atuação 
para a regulamentação da 
reforma tributária.

Também foi apresenta-
da, durante o encontro, 
a reforma do ginásio ex-
clusivo para a prática de 
ginástica artística, assim 
como as obras de ade-
quação e acessibilida-
de e ampliação da sala 
multiuso da Firjan SESI 
Petrópolis. No local, fun-

ciona agora o projeto vol-
tado para 180 crianças e 
adolescentes, fruto da 
parceria SESI Cidadania 
e ONG QualiVida. Caeta-
no destacou ainda inves-
timentos na reforma do 
piso da escola de Educa-
ção Básica SESI, também 
em Petrópolis.

 Vinicius Magalhaes

Divulgação

Luiz Cesar Caetano destacou as ações realizadas

Programação será realizada até quatro de janeiro

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Visita I

Natal Aterro

Visita II

Nesta sexta-feira (28) a 
Casa de Cultura Adolpho 
Bloch será palco do Inter-
câmbio Cultural da Feba-
cla (Federação Brasilei-
ra dos Acadêmicos das 
Ciências, Letras e Artes), 
evento que traz a Tere-
sópolis uma comitiva de 
artistas de Cuiabá/Mato 
Grosso. O objetivo do 

projeto é promover a tro-
ca de experiências, valori-
zar identidades regionais 
e estreitar laços entre di-
versas expressões artísti-
cas. Com início às 18h30, 
a programação inclui 
apresentações artísticas, 
exposições, performan-
ces cênicas e lançamen-
to de livros.

Águas da Imperatriz rece-
beu nesta terça-feira (25) 
a visita técnica de inte-
grantes do time de Debt 
Capital Markets (DCM) do 
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). 

Será realizada neste do-
mingo (30), a abertura 
oficial do Natal Iluminado 
em Teresópolis, que dará 
início a programação ofi-
cial de fim de ano. A ce-
lebração será realizada às 
18h na sede da prefeitura.

A Prefeitura de Teresópo-
lis apresento o resultado 
final do estudo técnico do 
Aterro do Fischer. Além 
do documento, foi apre-
sentado um cronograma 
de ações para recupera-
ção do espaço.

Os projetos de moderni-
zação do abastecimento 
de água e implantação do 
Sistema de Esgotamento 
Sanitário em Teresópolis 
contam com o apoio de 
R$ 286 milhões financia-
dos pelo banco.

Divulgação

O objetivo do projeto é promover a troca de experiências

Intercâmbio na Casa de 
Cultura Adolpho Bloch

CORREIO SERRANO

Três Rios

Areal

Nova Friburgo

S. João da Barra

Três Rios

Friburgo

A equipe da Secre-
taria Municipal de 
Proteção e Defesa 
Civil da Prefeitura 
de Nova Friburgo, 
liderada pelo secre-
tário e major bom-
beiro Evi Gomes, 
promove mais um 
simulado de eva-
cuação de áreas de 
risco neste sábado, 29 
de novembro, em dois educandários do distrito de Campo 
do Coelho. O simulado está marcado para ser iniciado às 9h 
no Colégio Estadual Eduardo Breder e na Escola Municipal 
Hermínia Silva Condack, ambos em Campo do Coelho.

A Prefeitura de Três Rios 
anunciou a abertura do 
período de cadastro para a 
primeira matrícula da Edu-
cação Infantil referente ao 
ano letivo de 2026. O cadas-
tro é destinado a crianças 
de até 3 anos de idade que 
irão ingressar na rede mu-
nicipal no próximo ano.

A Prefeitura de Areal anun-
ciou novas vagas do Balcão 
de Empregos. Entre elas 
estão ajudante em mate-
rial de construção. Para se 
candidatar, basta enviar o 
email para bancodeem-
pregos@areal.rj.gov.br, ou 
se dirigir a sede da secreta-
ria de desenvolvimento. 

A Prefeitura de Nova Fribur-
go realizou nesta terça-feira 
(25) o 1º Seminário Muni-
cipal sobre os Direitos das 
Mulheres, reunindo repre-
sentantes do poder públi-
co, sistema de justiça, segu-
rança pública e sociedade 
civil para o fortalecimento 

das políticas de prevenção 
e enfrentamento à violên-
cia. O evento contou com a 
participação da Defensoria 
Pública do Estado do Rio, 
do Ministério Público do Es-
tado do Rio e da Delegacia 
Especializada de Atendi-
mento à Mulher (DEAM).

A Secretaria de Saúde de 
São João da Barra, por 
meio da Coordenadoria 
de Imunização, ampliou 
os locais de vacinação 
contra a dengue, desti-
nada a crianças e adoles-
centes com idade de 10 a 
14 anos em todos os dis-
tritos do município.

Os responsáveis devem 
realizar o cadastro até o 
dia 05 de dezembro, de 
forma presencial, na sede 
da Secretaria de Educa-
ção, localizada na Praça 
Visconde do Rio Novo, s/n 
(antiga Rodoviária Velha). 
Informações através do 
telefone (24) 2252-6899.

Divulgação

Iniciativa será ás 09h

anuncio

MPF discute nova concessão 
da BR-040 nesta sexta-feira
Tarifa do pedágio e plano de 100 dias serão abordados

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) tem acompanhado a 
nova concessão da BR-040/495, 
no trecho entre os municípios 
do Rio de Janeiro (RJ) e Juiz de 
Fora (MG). O objetivo é garantir 
maior clareza quanto ao cálculo 
da tarifa de pedágio, cobrar celeri-
dade nas obras e a implementação 
de melhorias urgentes na rodovia, 
historicamente marcada por pre-
cariedade e risco, especialmente 
após as dificuldades enfrentadas 
durante a antiga gestão da Concer.

A rodovia federal BR 
040/495, no trecho objeto da 
concessão pública, com extensão 
total de 218,9 km, teve o seu lei-
lão finalizado em abril deste ano, 
sagrando-se vencedor o Consór-
cio Nova Estrada Real, que cons-
tituiu a empresa Elovias S.A. para 
operar o referido trecho.

O MPF marcou reunião téc-
nica para o dia 28 de novembro, 
na sede do órgão em Petrópolis, 
na qual a concessionária Elovias 
apresentará o Plano de Cem 
Dias, os Trabalhos iniciais pre-
vistos para o primeiro ano de 
concessão e as ações já realizadas 
pela referida empresa na rodovia 
federal nas duas primeiras se-
manas de concessão, tendo em 
vista a proximidade do período 
crítico de chuvas, previstas para 
dezembro de 2025.

Foram notificados a 
participar

Representantes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), enti-
dades da sociedade civil — como 

o Clube dos Diretores Lojistas de 
Petrópolis (CDL), a Federação 
do Comércio do Rio de Janeiro 
(Fecomércio) e o Grupo Petró-
polis 2030 — além do deputado 
federal Hugo Leal e do prefeito de 
Petrópolis, Hingo Hammes.

Histórico – Com o encerra-
mento do contrato de concessão 
com a Concer, o MPF em Petró-
polis determinou a realização de 
perícia com a finalidade de veri-
ficar o estado em que se encontra 
a referida rodovia federal. As re-
comendações apresentadas pelo 
corpo pericial do MPF na perícia, 
bem como as demandas apresen-
tadas pela sociedade civil, na reu-
nião realizada no MPF no último 
dia 12 de agosto, serão analisadas 
na reunião do próximo dia 28 de 
novembro, afirma a procuradora 
Luciana Portal Gadelha.

Tarifa de Pedágio – O MPF 
instaurou procedimento admi-

nistrativo com vistas a apurar o 
cálculo da tarifa de pedágio da 
concessão da BR040/495/RJ/
MG. No bojo do referido pro-
cedimento, a ANTT e a Elovias 
têm prestado as informações 
solicitadas pelo MPF, com a ur-
gência que o caso requer. Está 
em andamento uma perícia a ser 
realizada pelos órgãos técnicos 
do MPF em Brasília. O MPF 
está em permanente contato 
com a ANTT e com os órgãos 
de controle, como o Tribunal de 
Contas da União (TCU), com 
vistas a assegurar a adequação 
da Tarifa Básica de Pedágio à lei, 
ao edital e ao contrato firmado 
com a empresa Elovias S.A.

Além da reunião do dia 28 
de novembro, está agendada a 
realização pelo MPF de uma 
reunião técnica, para o próximo 
dia 9 de dezembro, para tratar 
da composição da tarifa básica 

de pedágio e de uma audiência 
pública, marcada para o dia 18 
de dezembro, para tratar da refe-
rida concessão (obras previstas, 
Plano de Cem dias, Trabalhos 
Iniciais e tarifa de pedágio).

Cronograma de 
Atuação
 9 de dezembro, às 14h — Reu-
nião técnica na sede do MPF em 
Petrópolis sobre a composição da 
tarifa básica de pedágio, com pre-
sença do setor técnico da ANTT, 
analistas periciais do MPF, repre-
sentante do TCU e representan-
tes da sociedade civil.
 18 de dezembro, às 13h30 — 
Audiência pública no auditório 
da Unifase, em Petrópolis, com a 
exposição da Elovias e da ANTT 
sobre obras previstas, cronogra-
mas e detalhamento do cálculo 
tarifário, com ampla participação 
da sociedade.

Arquivo TVC

Reunião abordará plano de cem dias, obras e tarifa do pedágio

anúncio

Por Hugo Petersen

Três Rios se prepara para 
receber um dos eventos es-
portivos mais aguardados do 
ano. No dia 14 de dezembro 
de 2025, corredores de todas 
as idades poderão participar 
da última etapa do Circuito 
de Corridas Bramil. A prova 
acontecerá na Beira Rio, pró-
ximo à Praça de Esportes, e vai 
reunir atletas amadores, pro-
fissionais, equipes e famílias.

Largada
Com largada marcada para 

8h, o evento contará com per-
cursos de 5 km (para maiores 
de 16 anos), 2,5 km (cami-
nhada), e corrida infantil — 
esta última com distâncias 
variadas conforme a idade dos 
participantes. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 7 de 
dezembro, por meio do link: 

https://www.corridao.com.
br/site/corrida/index/circui-
to-de-corridas-bramil-etapa-
-tres-rios.html.

Descontos 
Vale lembrar que, descon-

tos de 50% são aplicados para 
pessoas com 60 anos ou mais; 
menores de 15 anos; e pessoas 
com deficiência, mediante 
envio de documentação para 

o e-mail inscricoes@vidati-
vamkt.com.br.

Kit da corrida
Os inscritos receberão um 

kit contendo uma camisa e 
brindes especiais. Vale desta-
car que todos que concluírem 
a prova receberão medalhas de 
participação.

“A corrida tem como ob-
jetivo incentivar a prática es-

portiva, promover saúde, in-
tegração familiar e inclusão, 
oferecendo percursos acessí-
veis e premiação diversificada. 
A expectativa de público é 
grande e por isso realizaremos 
ativações de marcas! Esse even-
to reforça o papel de Três Rios 
como polo regional de ativida-
des esportivas e de lazer”, disse 
a gerente de marketing do Bra-
mil, Monaliza Belozi.

Circuito de Corridas Bramil será 
realizado dia 14/12 em Três rios

 Leticia Argon Fotografia

Corrida terá 

largada às 

07h45

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO

PROCESSO Nº: SEI-150016/037797/2024
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico Registro de 
Preço nº 003/2025
TIPO: Menor Preço por Lote Global
OBJETO: O objeto da presente licitação é o Registro de Preços 
para a Prestação de serviços de Vigilância Patrimonial a ser 
prestado por empresa especializada nos serviços com regime 
de dedicação exclusiva de mão de obra de vigilantes armados e 
desarmados, a fim de atender as necessidades do Departamento 
de Trânsito do Estado do Rio de Janeiro, na forma do art. 48 da Lei 
nº 14.133/2021, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 245.716.562,10 (duzentos e 
quarenta e cinco milhões, setecentos e dezesseis mil e quinhentos 
e sessenta e dois reais e dez centavos).
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 12/12/2025 às 09h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://
www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do DETRAN/RJ, na página www.
detran.rj.gov.br e no opção: Transparência/Licitações – Licitações 
2025 - Editais podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 0,10 (dez centavos) por folha, na 
Av. Presidente Vargas nº 817/19º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 
comprovado por meio de guia de depósito da instituição financeira 
contratada pelo Estado, agência nº 6898 conta corrente n.º 58-2, a 
favor do DETRAN/RJ.

AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E SANEAMENTO 
BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
CONSULTA PÚBLICA N.º 04/2025

A AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E SANEAMENTO 
BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - AGENERSA, 
considerando a relevância, complexidade e tecnicidade do assunto 
tratado, a AGENERSA informa ao público, consumidores, 
concessionárias do setor de gás canalizado e demais interessados 
que o prazo para envio das contribuições à Consulta Pública 
AGENERSA n.º 04/2025  foi prorrogado por mais 15 (quinze) dias, 
encerrando em 12 de dezembro de 2025. O objetivo da consulta é 
recolher contribuições e informações acerca das variações na 
Conta Gráfica Concessionária - Consumidor e das consequentes 
alterações na Parcela de Transporte, conforme tratado no Processo 
Regulatório nº SEI-480002/009694/2024, em trâmite nesta Agência 
Reguladora, justificando-se a dilação de prazo pela necessidade 
de garantir ampla participação da sociedade civil e preservar a 
qualidade técnica do processo participativo, de forma a subsidiar 
esta Agência Reguladora na tomada de decisões mais eficientes, 
transparentes e com maior legitimidade popular. O material em 
Consulta está disponível no site da AGENERSA (www.agenersa.
rj.gov.br), no seguinte caminho: Regulação » Consultas e 
Audiências Públicas » Consultas Públicas em Andamento; ou 
pelo link https://www.rj.gov.br/agenersa/consultas-publicas-em-
andamento. A participação de todos é fundamental para garantir a 
transparência e a efetividade das normas a serem estabelecidas.
Processo nº SEI-480002/009694/2024.
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Sesc RJ abrirá edital para 
contratação em V. Redonda
Recrutamento será para construção da unidade no Barreira Cravo

Por ana luiza Rossi

Um novo complexo de lazer 
e serviços está cada vez mais pró-
ximo de sair do papel em Volta 
Redonda. Isso porque o Sesc RJ 
informou ao Correio Sul Flu-
minense que, em janeiro, será 
lançado o edital de contrata-
ções para iniciar a construção da 
nova unidade na cidade, locali-
zada no bairro Barreira Cravo. A 
unidade deve gerar cerca de 150 
empregos diretos e indiretos na 
fase de obras, com previsão de 
entrega em 2027. Após a con-
clusão, cerca de 80 novos postos 
de trabalho também devem ser 
formados no clube.

A unidade, localizada na 
Avenida Beira Rio, vai distri-
buir seu projeto arquitetônico 
em dois pavimentos ao longo 
do terreno de 6,4 mil metros 
quadrados. De acordo com a as-
sessoria de imprensa do Sesc RJ, 
um dos destaques será o uso do 
aço para destacar a identidade 
industrial local da cidade.

Sobre a unidade

A estrutura será completa. 
Terá uma praça central arboriza-
da e descoberta, quadra polies-
portiva coberta, parque infantil,  
clínica odontológica, Espaço 
Sesc Saúde Mulher (com ma-
mografia e Papanicolau), galeria 
de artes, academia de ginástica, 
espaço de Arte, Ciência e Tec-
nologia, restaurante, espaço 
multiuso, terraço para eventos e 
estacionamento privativo.

Segundo o diretor de Enge-
nharia e Infraestrutura do Sesc 
RJ, Fábio Soares, o avanço das 
etapas técnicas que antecedem 
o edital é essencial para garan-
tir que o processo de contrata-
ção reflita todas as necessida-
des do projeto.

- Estamos trabalhando com 
rigor técnico e muito compro-
misso para garantir que o edital 
reflita todas as necessidades do 
projeto e o potencial que a nova 
unidade tem para Volta Re-
donda. Essa fase preparatória é 
fundamental para que a cons-
trução avance com segurança, 
qualidade e total alinhamento 
às demandas da instituição e 
da comunidade. Trata-se de 
um investimento estruturante, 
pensado para atender a cidade 

por muitas décadas. Nosso ob-
jetivo é entregar uma unidade 
moderna, funcional e acolhe-
dora, que reúna serviços essen-
ciais e contribua diretamente 
para o desenvolvimento social, 
cultural e econômico da região 
- destacou Fábio.

Investimento

Em 2024, foi anunciado que 
a Fecomércio comprou a área 
por R$5,2 milhões. A intenção 
era investir no antigo Recreio 
do Trabalhador mas, segundo o 
prefeito de Volta Redonda, An-
tônio Francisco Neto, as nego-
ciações não avançaram. Na épo-
ca, foi oferecido cerca de R$60 
milhões pela área localizada no 
coração da Vila Santa Cecília, 
um dos principais bairros co-

merciais da cidade.
Com a inauguração, a região 

do Médio Paraíba passa a con-
tar com três unidades: uma na 
vizinha Barra Mansa, outra em 
Três Rios e a depois na Cidade 
do Aço. Na Costa Verde, o Sesc 
funciona na histórica Paraty.

Em Barra Mansa, o clube foi 
construído em uma área de 20 
mil metros quadrados, na Ilha 
do Baião, no bairro Ano Bom, 
e possui todos os recursos ne-
cessários ao lazer dos habilitados 
Sesc, seus dependentes e usuá-
rios. A piscina é aberta para os 
credenciados para momentos de 
lazer e para a prática de esportes. 
A unidade conta ainda com uma 
biblioteca e um espaço especial-
mente reservado para as crianças 
se divertirem ao ar livre.

Divulgação/Sesc RJ

Novo complexo de 6,4 mil metros quadrados tem entrega prevista para 2027

Forças de segurança reforçam ações 
em horário especial de Natal em VR
Por isadora Ventura

A partir do dia 1° de dezem-
bro , o comércio de Volta Re-
donda inicia seu horário especial 
de funcionamento para o fim de 
ano com estratégia de segurança 
reforçada. Um café da manhã 
no Sicomércio-VR (Sindicato 
do Comércio Varejista de Bens, 
Serviços e Turismo de Volta Re-
donda) nesta quinta-feira (27), 
reuniu representantes da Policia 
Militar, Civil, Guarda Municipal 
e Segurança Presente. 

Durante o encontro, as au-
toridades detalharam as estra-
tégias de segurança durante o 
período de maior movimento do 
ano,além de reforçar que neste 
ano terá foco não apenas no con-
sumidor, mas também na pro-
teção do comercio nos horários 
de abertura e fechamento dos 
estabelecimentos. Outro assunto 
debatido, quanto ao horário de 
saída dos funcionários e donos 
de loja, que é um dos horários 
mais visados por criminosos para 
roubos e golpes. 

O presidente da Sicomércio-
-VR, Levi de Freitas, reforçou 
que a parceria com as forças 
policiais e com a Guarda Mu-
nicipal é decisiva para o bom 
funcionamento do comércio, 
contribuindo para um ambien-
te propício às compras, ao de-
senvolvimento econômico e ao 
bem-estar da população. 

- Essa parceria com as polícias 
Civil e Militar, além da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública, 
por meio da Guarda Municipal e 
do programa Segurança Presente 
é essencial e sempre deu certo, re-
duzindo os índices de criminali-
dade nas principais áreas comer-
ciais da cidade - disse.

O delegado Titular do 
93°DP, Dr. Vinicius Coutinho e 
o secretário de Ordem Pública de 
Volta Redonda, Coronel Henri-

que, destacaram a importância 
da tecnologia - como câmeras e 
botão de ajuda - e o compromisso 
da população para colaborar.

- Temos números de crimi-
nalidades baixos comparados a 
outras regiões, mas precisamos 
que o comércio registre ocor-
rências. A segurança trabalha 
com dados, sem registro, não 
há patrulhamento direciona-
do - afirmou o delegado. Já o 
Coronel Henrique, ressaltou a 
existências de grupos de mensa-
gem onde a comunicação direta 
com as viaturas, sugerindo que 
os comerciantes, gerentes ate 
mesmo os funcionários se inte-
grem a esses canais para agilizar 
o atendimento.

Representantes da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Volta 
Redonda (CDL-VR) e Asso-
ciação Comercial, Industrial e 
Agropastoril de Volta Redonda 
(Aciap-VR) também estiveram 
presentes.

Novos horários

Comércio Lojista
 Dias 01 a 05 - 8h30min às 19h 
 Dias 08 a 12 - 8h30min às 20h 
 Dias 15 a 19 - 8h30min às 22h 
 Dias 22 e 23 - 8h30min às 22h 

Divulgação/Sicomercio-VR

Novo horário vigora a partir de 1º de dezembro

CORREIO DO VALE

INB: minerais estratégicos 
e transição energética

Quilombo de Angra participa 
de evento no Rio

Programação diversa

Parque Mambucaba

Minerais críticos

Relevância do Brasil

A relevância do urânio 

para uma matriz energé-

tica limpa foi destacada 

pelo presidente e diretor 

de Recursos Minerais da 

Indústrias Nucleares do 

Brasil – INB, Tomás Filho, 

nesta quarta-feira (26), 

durante a participação no 

painel “Minerais críticos, 

estratégicos e geopolí-

tica: Brasil na transição 

energética”, na Expomi-

nério 2025. O evento re-

úne mineradoras globais, 

empresas, cooperativas, 

órgãos governamentais 

e especialistas, em Cuia-

bá, no Mato Grosso, até o 

dia 28 de novembro, com 

o objetivo de discutir os 

desafios da mineração 
moderna e as oportu-

nidades de desenvolvi-

mento sustentável para 

o Brasil.

Os Arcos da Lapa en-

cerram o mês da Cons-

ciência Negra com uma 

atração especial que 

reúne cultura e gas-

tronomia quilombola 

no sábado e domingo 

(29 e 30 de novembro). 

O evento Aquilombar, 

uma parceria do Sebrae 

com a Associação Esta-

dual das Comunidades 

Quilombolas do Estado 

do Rio de Janeiro (AC-

QUILERJ), contará com 

feira de artesanato feita 

por afroempreendedo-

res, comidas típicas, Es-

paço de Vozes Literárias, 

além de apresentações 

musicais em dois dias 

de celebração.

No sábado, a programa-

ção principal fica por 

conta do grupo Jongo 

de Tradição, do Quilom-

bo Santa Rita do Bra-

cuí, em Angra dos Reis; 

e do Ciranda, formada 

por integrantes do Qui-

lombo Baía Formosa, de 

Armação de Búzios. Já 

os Tambores do Macha-

dinha, do Quilombo do 

Machadinha, em Quissa-

mã, e a Roda de Samba 

Awurê agitam o público 

no domingo (30). 

Aliás, ao longo do ano de 

2025, a Secretaria Execu-

tiva do Parque Mambuca-

ba transformou a infraes-

trutura urbana da região 

com um conjunto de 

obras e melhorias. O bair-

ro recebeu investimentos 

em pavimentação, dre-

nagem, recapeamento 

asfáltico e ampliação da 

rede de água potável. Até 

o momento, foram 34 ruas 

e travessas pavimentadas, 

somando quase três mil 

metros lineares.

Em relação aos minerais 

críticos, Tomás Filho pon-

tuou: “Os minerais críticos 

estão totalmente corre-

lacionados com o urânio, 

muitos deles vão ter urâ-

nio nos seus rejeitos e nós 

vamos precisar enfrentar 

essas novas realidades, 

discutir a regulação. Mui-

tas empresas que hoje 

buscam por minerais críti-

cos têm conversado com 

a INB e estamos de portas 

abertas para compartilhar 

nosso conhecimento his-

tórico, a nossa tecnologia 

e criar um modelo de par-

cerias que seja importan-

te para o Brasil”, afirmou 
o presidente da INB, com 

unidade em Resende.

Tomás Filho iniciou sua 

fala agradecendo o convi-

te para integrar o debate. 

“O urânio é um mineral 

importantíssimo e é uma 

ótima oportunidade po-

der trazê-lo para essa con-

versa”, afirmou. Durante 
o painel, o presidente da 

INB falou sobre a atuação 

da empresa, o grande po-

tencial de produção de 

urânio do Brasil e o domí-

nio que o país possui do 

ciclo do combustível nu-

clear. “Dos 193 países da 
ONU, apenas 10 dispõem 
de tecnologia no ciclo do 

combustível nuclear, e 

o Brasil é um deles. Isso 

mostra a nossa relevância, 

o destaque brasileiro”. 

Reprodução/Youtube

Divulgação/Sebrae

Tomás Filho na abertura da Expominério 2025

Arcos da Lapa encerram o mês da Consciência Negra

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

 Sábados 06, 13 e 20 - 
8h30min às 18h 
 Domingos 07, 14 e 21 - 10h 
às 16h 
 Dias 24 e 31 - 8h30min às 
18h30min 

Supermercados 
 Domingo (21 e 28) - 7h às 20h 

 Segunda (22 e 29) - 7h às 22h 
 Terça (23 e 30) - 7h às 22h 
 Quarta (24 e 31) - 7h às 20h 
 Quinta (25) – Fechado 
 Sexta (26) - 7h às 22h 
 Sábado (27) - 7h às 22h

Estagiária sob supervisão de 
Ana Luiza Rossi*

AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E SANEAMENTO 
BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL

CONSULTA PÚBLICA N.º 03/2025

A AGÊNCIA REGULADORA DE ENERGIA E SANEAMENTO 
BÁSICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - AGENERSA, 
considerando a relevância, complexidade e tecnicidade do assunto 
tratado, a AGENERSA informa ao público, consumidores, concessionárias 
do setor de gás canalizado e demais interessados que o prazo para 
envio das contribuições à Consulta Pública AGENERSA n.º 03/2025 foi 
prorrogado por mais 15 (quinze) dias, encerrando em 12 de dezembro 
de 2025. O objetivo da consulta é recolher contribuições e informações 
acerca da manutenção de uma estrutura tarifária diferenciada para o 
setor vidreiro no fornecimento de gás natural, justificando-se a dilação 
de prazo pela necessidade de garantir ampla participação da sociedade 
civil e preservar a qualidade técnica do processo participativo, de forma 
a subsidiar esta Agência Reguladora na tomada de decisões mais 
eficientes, transparentes e com maior legitimidade popular. O material 
em Consulta está disponível no site da AGENERSA (www. agenersa.
rj.gov.br), no seguinte caminho: Regulação » Consultas e Audiências 
Públicas » Consultas Públicas em Andamento; ou pelo link https://www.
rj.gov.br/agenersa/consultas-publicas-em-andamento. A participação de 
todos é fundamental para garantir a transparência e a efetividade das 
normas a serem estabelecidas.
Processo nº SEI-480002/003696/2024.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Cria da base do Voltaço pode 
ser campeão da Libertadores

São Joaquim é o campeão 
do Amador Society de Quatis 

Campanha dos finalistas

Voltaço na Copinha

Campeões da região

Início da carreira

Nascido em Volta Redon-

da e criado nas catego-

rias de base do Voltaço, 

Evertton Araújo pode en-

trar em campo na final da 
Libertadores neste sába-

do (29) entre Flamengo e 

Palmeiras. Contratado em 

definitivo pelo Flamengo 
em 2023, o jovem volante 

de 22 anos ganhou espa-

ço no elenco profissional 
do rubro-negro em 2024 

após o gol heroico con-

tra o Athletico Paranaen-

se nos instantes finais da 
partida válida pelo Cam-

peonato Brasileiro. Depois 

de mostrar seu cartão de 

visitas, o jogador se tor-

nou peça importante na 

temporada, se tornando 

campeão da Copa do Bra-

sil de 2024, sendo titular 

nas duas partidas da final 
contra o Atlético Mineiro.

O Campeonato Amador de 

Futebol Society de Quatis 

chegou ao fim no último 
domingo (23). O torneio de 

2025 consagrou o time de 

São Joaquim como o gran-

de campeão da competi-

ção ao vencer o Joga Nada 

por 2 a 1. As equipes se 

enfrentaram às 10h da ma-

nhã em uma final emocio-

nante que aconteceu no 

Campo de Futebol Geral-

do Brito Coutinho, a Arena 

Terreirão, no bairro Jardim 

Independência, palco dos 

jogos do campeonato. Ao 

final da partida, houve pre-

miação com a entrega de 

medalhas e troféus aos fi-

nalistas e aos jogadores do 

time vencedor.

Na fase anterior, as duas 

equipes superaram o Meia 

Boca Jrs e o Copo Duplo. 

São Joaquim venceu o 

Meia Boca Jrs por um 

placar de 3 a 2, enquanto 

Joga Nada e Copo Duplo 

ficaram no empate em 2 

a 2. Devido ao melhor de-

sempenho de Joga Nada 

no campeonato, termi-

nando na segunda posi-

ção da tabela de classifica-

ção, o resultado garantiu 

a vaga direta do time na 

disputa pelo troféu.

Os adversários no grupo 

do Volta Redonda para a 

Copa São Paulo de Fute-

bol Júnior de 2026 já fo-

ram definidos. O Tricolor 
de Aço está no Grupo 1 e 

vai enfrentar o Santa Fé, 

da cidade de Santa Fé do 

Sul, a Chapecoense e a 

Associação Atlética Ala-

goinhas. 2026 irá marcar o 

retorno do clube na Copi-

nha após 3 anos sem dis-

putar a competição.

Em 2025, Evertton Araújo 

já superou a minutagem 

e o número de partidas 

disputadas em 2024. O jo-

vem disputou 25 partidas 

em 2024, com 1285 mi-

nutos em campo. Nesta 

temporada o jogador tem 

35 partidas e 1831 minutos. 

E neste sábado, Evertton 

pode se tornar o primeiro 

jogador formado nas ca-

tegorias de base do Vol-

taço a ser campeão da Li-

bertadores da América, e 

o terceiro jogador nascido 

na região Sul Fluminense 

a se tornar campeão da 

América de forma conse-

cutiva, ao lado de Felipe 

Melo do Fluminense e Je-

ffinho do Botafogo.

A trajetória do jogador 

teve início em 2018 no Vol-

ta Redonda, até o volante 

se transferir para as cate-

gorias de base do Cruzei-

ro, em seguida Evertton 

teve uma passagem pela 

base do Botafogo, retor-

nando para o Tricolor de 

Aço em 2019 como joga-

dor profissional. Em 2022, 

o jogador despertou o 

interesse do Flamengo, 

que o contratou por em-

préstimo, em dezembro 

de 2023 o jogador foi con-

tratado em definitivo pelo 
Rubro-Negro, e se tornan-

do a maior venda da his-

tória do Voltaço até 2025, 

quando o clube vendeu o 

Robinho para Portugal.

Divulgação/Flamengo

Divulgação/PMQ

Evertton foi formado nas categorias de base do Voltaço

Na arquibancada, a torcida também marcou presença

Barra do Piraí e Barra Mansa 
orienta consumidores
Procon reforça cuidados para evitar golpes na Black Friday

Às vésperas da Black Friday 
(28 de novembro), o Procon 
de Barra Mansa e Barra do 
Piraí intensificaram as orien-
tações aos consumidores para 
garantir compras mais segu-
ras e evitar golpes e anúncios 
enganosos que costumam se 
multiplicar neste período. O 
coordenador da unidade de 
Barra Mansa, Felipe Goulart, 
reforçou que a principal fer-
ramenta de proteção é a des-
confiança diante de ofertas 
que parecem boas demais para 
serem verdade. “Não existe al-
moço de graça. Um produto 
que custa R$ 9 mil não vai apa-
recer por R$ 2 mil. Promoções 
extremamente vantajosas, na 
maioria das vezes, são golpes. 
Se houver qualquer dúvida 
sobre um site, uma oferta ou 
anúncio, procure o Procon. 
Nós fazemos essa conferência 
para o consumidor e ajudamos 
a evitar perdas”, alertou.

Para quem pretende realizar 
compras presenciais, Felipe res-
salta cuidados que podem evitar 
transtornos futuros. Ele explica 
que condições diferenciadas 
de troca ou devolução devem 
sempre ser registradas. “Se a loja 
oferecer uma regra diferente da 
prevista em lei, peça para escre-
ver no verso da nota fiscal e exi-
gir a assinatura do gerente. Isso 
garante que o que foi prometi-
do será cumprido”, orientou.

As ofertas de Black Friday 
estão por todo o comércio de 
Barra do Piraí e também nas 
lojas online. A data movimenta 
consumidores em busca de bons 

descontos, mas também exige 
atenção para evitar golpes, anún-
cios falsos e produtos que não 
entregam o que prometem. Para 
orientar a população, o Procon 
municipal reforça as principais 
recomendações de segurança.

O coordenador da unidade 
de Barra do Piraí, Rafael Ven-
tura Camargo, ressalta a força 
e a variedade do comércio bar-
rense, que atrai consumidores 
não apenas do município, mas 
também de cidades da região. 
“Barra do Piraí tem um comér-
cio muito diversificado e prepa-
rado para atender bem. Muitas 
pessoas ainda preferem com-
prar presencialmente, e essa 
escolha pode trazer vantagens 

importantes”, afirma.
Segundo ele, experimentar 

o produto, testar funcionalida-
des e verificar a qualidade antes 
da compra são pontos que redu-
zem significativamente as chan-
ces de problemas futuros. “Na 
loja física, o consumidor conse-
gue avaliar o item com calma e 
tirar dúvidas diretamente com 
o vendedor. Essa proximidade 
traz mais segurança na hora da 
decisão”, explica Rafael.

Mesmo assim, o coordena-
dor reforça que atenção sempre 
é necessária, seja no comércio 
de rua ou na internet. Ele orien-
ta que o consumidor compare 
preços, cheque o histórico do 
produto e desconfie de ofertas 

muito abaixo do padrão.
Outro cuidado essencial 

é registrar todas as etapas da 
compra. Prints, anúncios, 
comprovantes e condições 
apresentadas. “O fornecedor 
é obrigado a cumprir o que 
anuncia. Guardar essas infor-
mações ajuda caso a oferta não 
seja respeitada”, reforça.

O Procon de Barra do Piraí 
funciona na Travessa Assun-
ção, 45, Centro, próximo à 
prefeitura, com atendimento 
de segunda a sexta-feira, das 
10h às 16h. Já o Procon de 
Barra Mansa funciona no pá-
tio da Prefeitura, no Centro, 
com atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h.

Divulgação/PMBM

Equipes do Procon alertam para armadilhas comuns na data

A prefeitura de Volta Re-
donda firmou uma parceria 
com a Polícia Federal (PF) e 
doará um terreno no bairro 
Casa de Pedra para a constru-
ção da nova sede da entidade no 
município. O prefeito Antonio 
Francisco Neto destaca que a 
medida vai melhorar as condi-
ções de trabalho da corporação 
e atende a um pedido do de-
legado da Polícia Federal em 
Volta Redonda, doutor Carlos 
Alberto da Silva Santos.

“Temos uma área de qua-
se 15 mil metros quadrados e 
estamos doando 5 mil metros 
quadrados para que a Polícia 
Federal, que atualmente fica 
em um espaço alugado, pos-
sa construir sua nova sede. O 
doutor Carlos é parceiro de 
Volta Redonda e vamos ajudar 
nessa melhoria”, disse Neto.

O terreno onde será erguida 
a nova sede da PF fica localiza-
do na Rua 758, no bairro Casa 
de Pedra, na divisa com o Si-
derópolis. De acordo com o de-
legado Carlos, o espaço foi de-
finido em comum acordo com 
o município, sendo o mais ade-
quado às necessidades da PF.

“Assim que assumimos a 

chefia da delegacia, em julho 
do ano passado, percebemos a 
necessidade de uma nova estru-
tura para atender o efetivo de 
63 servidores; a estrutura atual 
não é ideal, e um novo espa-
ço necessitaria de adequações 
para contemplar a questão de 
estacionamento, área de treina-
mento, entre outros. Conversei 
com o prefeito Neto, que fez 
um estudo para ver um terreno 
que fosse adequado a uma nova 
sede, e recentemente localizou 

essa área e nos apresentou. E 
o terreno é adequado, além 
da geografia, próximo à saída 
da Rodovia do Contorno e da 
Rodovia Presidente Dutra. É 
um local bem estratégico para 
a corporação em termos opera-
cionais”, explicou doutor Car-
los.

Além da doação do terre-
no, o prefeito Neto também 
articulou com o deputado fe-
deral General Pazuello recursos 
para a construção da nova sede 

da PF. Em encontro realizado 
nesta semana, Neto conseguiu 
do deputado a confirmação de 
que serão destinados, por meio 
de emenda parlamentar, R$ 3 
milhões para a construção do 
novo espaço da Polícia Federal.

“Estive com o General 
Pazuello, que tem sido parceiro 
de Volta Redonda, e mais uma 
vez se comprometeu a nos aju-
dar em mais esta importante 
obra para a cidade”, falou o pre-
feito Neto.

Volta Redonda doa terreno para 
nova sede da Polícia Federal
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Neto 
articulou 
emenda 
de R$ 3 
milhões para 
construção

Rio Claro realiza, pela pri-
meira vez, uma abertura ofi-
cial de Natal. A cidade, que já 
faz todos os anos decoração na 
praça central, ganha agora um 
evento especial para marcar o 
início das celebrações, forta-
lecer o clima festivo e atrair as 
famílias para o Centro. 

A abertura oficial do Natal 
acontece nesta sexta-feira (28), 
às 19 horas, na Praça Fagun-

des Varela, com apresentação 
da Banda Juvenil, chegada do 
Papai Noel e a tão aguardada 
máquina de neve artificial, que 
promete ser a grande atração 
para registrar fotos e criar me-
mórias inesquecíveis.

 “A abertura oficial do Natal 
marca um novo momento para 
Rio Claro, fortalecendo nossa 
cultura, nossa comunidade e 
criando espaços de encontro 

para as famílias”, disse o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Cultura, Turismo, Es-
portes e Lazer, Brindisi Biondi.

Além da abertura, a Banda 
Juvenil realizará uma série de 
Concertos de Natal, com datas 
ainda a serem divulgadas pela 
administração municipal.

A iluminação natalina tam-
bém ganhará destaque nas pra-
ças de Lídice, Rio Claro e Passa 

Três. No último distrito, a de-
coração é organizada pela pró-
pria comunidade, com apoio da 
prefeitura.

“Queremos que cada famí-
lia sinta Rio Claro como um 
lugar que acolhe, encanta e ce-
lebra junto. Que esta abertura 
seja o início de um Natal cheio 
de luz, união e boas lembranças 
para todos”, destacou o prefeito 
Babton Biondi.

Rio Claro realiza abertura de Natal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Foram seis anos de 
espera, mas agora 
públicos do Rio de 
Janeiro e turistas de 
todo o mundo po-

derão matar a saudade da Ár-
vore de Natal da Lagoa. Criada 
em 1996 pelo empresário Ro-
berto Medina, a árvore flutuan-
te na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
área nobre do Rio de Janeiro, 
surgiu como uma campanha 
publicitária para exaltar a bele-
za da Cidade Maravilhosa e res-
gatar a autoestima do carioca. 
A campanha fez tanto sucesso 
que, segundo dados apresen-
tados da Riotur, a inauguração 
dela chegou a ser o terceiro 
momento mais importante do 
calendário da cidade.

A ação se repetiu por 22 
vezes até se despedir em 2019, 
quando foi montada pela úl-
tima vez. Com a pandemia e a 
dificuldade de encontrar patro-
cinadores, o projeto foi engave-
tado, despertando saudade não 
apenas nos moradores do bair-
ro, mas em todo o Rio de Ja-
neiro, já que pessoas de todo o 
estado se deslocavam para ver a 
portentosa estrutura flutuante.

Agora, em 2026, a Petro-
bras assumiu o compromisso 
de reviver a magia do natal com 
a nova “Árvore do Rio”. A estru-
tura tem 60 metros de altura, 
o equivalente a um prédio de 
aproximadamente 20 andares, 
e conta com mais de 20km de 
iluminação de LED, que repro-
duzirá imagens e cores em ho-
menagem ao Brasil. Além disso, 
ela é enfeitada com 27 estrelas, 
que representam os estados do 
Brasil e o Distrito Federal.

E o mais interessante é que 
a árvore desse ano será movida 
a Biodiesel R, um combustível 
especial que é menos poluente, 
reduzindo em até 60% as emis-
sões de gases. 

“Eu conheci a Lagoa em 
1996. E você comparar a Lagoa 
de 96 com a de hoje... Olha, é de 
emocionar. O trabalho real fei-
to aqui, não aquela bijuteria fei-
ta no passado, trouxe melhorias 
reais, até de qualidade da água. 
É emocionante! Para o nosso 
lado, a gente gosta muito dessa 
posição da sustentabilidade. Já 
estava combinado da gente uti-
lizar o diesel, o menos poluente 
possível, para poder casar com a 
história da árvore. A gente não 
veio aqui para fazer uma festa 
linda, mas que acabe com a vida 
da Lagoa. Foi um ponto mui-
to legal do novo projeto”, disse 
Nelson Drucker, presidente da 
Backstage Rio Produções, ao 
Correio da Manhã.

Nelson, inclusive, foi um 
dos realizadores da árvore ori-
ginal e responsável pela monta-
gem das 22 edições da Árvore 
da Lagoa. Agora, ele retorna 
para trabalhar com esse renasci-
mento do projeto como Árvore 
do Rio.

“A ideia do Roberto Medi-
na começou com um desenho 
dele em um guardanapo de pa-
pel. Foi assim que ele vendeu 
a ideia aos executivos. Depois, 
ele me chamou e falou: ‘agora 
você dá um jeito de colocá-la 
para flutuar na Lagoa’”, brincou 
Nelson. 

“O projeto foi árduo, mas 
saiu. E agora chega a sua 23ª 
edição. É uma coisa importan-
tíssima, porque movimenta de-
mais a economia e o turismo da 
nossa cidade. O Rio de Janeiro 
tem a vocação para o turismo. 
E essa vocação tem que ser 
ocupada. O turismo tem que 
acontecer. E a árvore de natal 
é um deles, por isso que já foi 
considerada o terceiro maior 
evento da cidade. Em 2019, a 
árvore representou um impacto 
econômico de mais de R$ 230 
milhões. Para nós, é um orgu-
lho poder trazer de volta esse 
evento de importância enorme 
para a nossa cidade”, completou 
Nelson.
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ela vai ser nos próximos 100 
anos. O quão importante é essa 
empresa para o Brasil? Uma 
empresa que produz 31% de 
toda a energia primária que o 
Brasil consome. Pensando nes-
sa retomada, de uma empresa 
que quase foi privatizada a uma 
empresa que pensa no futuro, 
eu pensei no Rio, a capital do 
petróleo, que é tão importante 
para nossa história, e nos per-
guntamos: ‘Por que não trazer 
a árvore de natal da Lagoa, 
um símbolo dos cariocas para 
o Brasil, como o símbolo da 
nossa retomada?’. E foi daí que 
surgiu a ideia”, explicou Magda 
Chambriard, presidente da Pe-
trobras.

“E o que nos cativou foi 
essa mecânica do acionamento 
da árvore. Essa conexão com o 
Cristo Redentor, iluminando-
-o para abençoar o Rio de Ja-
neiro. Fez todo o sentido para 
nós, porque queremos retomar 
o prestígio do Rio de Janeiro 
junto ao nosso prestígio. Va-
mos iluminar a árvore com 
esse diesel renovável, que tem 
10% de óleo vegetal em sua es-
trutura, essa parcela renovável 
evita 87% de emissões [...] Ver 
a Árvore do Rio iluminada por 
energia gerada a partir de um 
combustível com parcela reno-
vável, de tecnologia própria, 
é motivo de grande satisfação 
para a Petrobras. Patrocina-
mos a Árvore do Rio porque 
acreditamos que as celebrações 
espalham boas energias, inspi-
ram esperança e fortalecem os 
laços entre as pessoas. O Rio de 
Janeiro tem um significado es-
pecial para a Petrobras: é nossa 
casa, onde realizamos grandes 
projetos. Além de valorizarmos 
a tradição e a diversidade cul-
tural da cidade, estamos prati-
cando nosso compromisso com 
a inovação e com soluções que 
promovem a sustentabilidade 
e beneficiam a sociedade”, con-
cluiu Magda Chambriard.

Inauguração
A cerimônia de inaugura-

ção está marcada para o dia 6 
de dezembro (sábado) com o 
acendimento marcado para as 
18h50. O evento será sediado 
no Complexo Lagoon e con-
tará com apresentação da Or-
questra Petrobras Sinfônica, 
tocando músicas natalinas, e 
com a presença dos bois de Pa-
rintins, que realizarão o embate 
entre Garantido e Caprichoso, 
ressaltando a riqueza cultural 
brasileira. Além disso, haverá 
uma feira natalina com produ-
tos artesanais e área de alimen-
tação, e um palco com shows 
de grandes nomes da música, 
como Diogo Nogueira.

A programação também in-
clui atividades em outras áreas 
da Lagoa, como a Casa do Pa-
pai Noel, que ficará aberta para 
visitações no Parque Cantagalo 
aos sábados e domingos, das 
17h às 22h, até 28/12 (com 
horários especiais nos dias 24 e 
25/12).

Quem estiver no Parque dos 
Patins ou no Parque do Can-
tagalo poderá acompanhar a 
inauguração por meio de telões 
de LED instalados nos locais.

A cerimônia se encerra com 
a tradicional queima de fogos 
que promete iluminar o céu da 
Lagoa.

A expectativa é que o even-
to de inauguração da árvore te-
nha um público de mais de 200 
mil pessoas. O impacto direto 
total da árvore é estimado em 1 
milhão de pessoas.

A orientação da organiza-
ção para quem pretende ir até 
a inauguração é de usar o trans-
porte coletivo. Apesar das ruas 
não contarem com vagas para 
automóveis, a região é bem ser-
vida de ônibus e há duas esta-
ções de metrô no entorno.

Após a inauguração, a or-
ganização disponibilizará ati-
vações gratuitas, como os fa-
mosos pedalinhos, para ver a 
árvore bem de pertinho.

União de cartões-
postais

Na edição de 2025, a Ár-
vore do Rio contará com uma 
novidade muito interessante, 
que agrega demais ao espetácu-
lo e promove a integração desta 
atração turística com o princi-
pal cartão-postal do Brasil: o 
Cristo Redentor. Além da árvo-
re, haverá um show de luzes por 
meio de 12 holofotes instalados 
ao redor da estrutura.

O ritual de acendimento da 
árvore acontecerá diariamente 
às 19h no Complexo Lagoon. 
A organização escolherá tra-
balhadores, personalidades ou 
pessoas que tiveram gestos no-
táveis para apertarem um botão 
cenográfico no Lagoon, que 
dará início ao show de luzes. Os 
holofotes, então, terminarão 
sua “dança” apontando para o 
Cristo Redentor. Com o Cris-
to iluminado, a Árvore do Rio 
acenderá.

A gente quer que o Rio leve 
essa energia para todo o Brasil. 
Esse acionamento do botão vai 
destravar o show de luzes, que 
será feito por 12 holofotes aos 

pés da árvore apagada. Quando 
eu tive essa ideia, fui consultar 
o Padre Omar, porque o natal 
é o nascimento de Cristo. E te-
mos ao lado da Lagoa o santuá-
rio do Cristo Redentor. Como 
não conectar esses dois ícones? 
Então, as luzes farão sua dança 
até se concentrarem no Cristo. 
As luzes acendem o Cristo, e o 
Cristo acenderá a árvore. É um 
simbolismo que certamente vai 
emocionar quem estiver pre-
sente”, explicou Duda Maga-
lhães, CEO da Dream Factory. 

Ação social na 
Paróquia de São José

A palavra da vez na Árvo-
re do Rio é “integração”. Além 
de se unir ao Cristo Redentor, 
a campanha tem parceria com 
a Paróquia de São José, que 
também é presidida pelo Pa-
dre Omar, que adotará as cores 
da árvore e disponibilizará aos 
visitantes um espaço para doa-
ções de presentes para os mais 
necessitados, ajudando na mis-
são de proporcionar a eles um 
feliz natal.

“Eu também sou pároco da 

São José da Lagoa há mais de 
10 anos e fico feliz em dizer 
que nossa igreja vai se tornar 
um ‘hub’ de solidariedade. Nós 
já conversamos com o pessoal 
da cenografia e vamos adotar a 
mesma paleta de cores e ilumi-
nação da árvore. E assim como 
os Rei Magos levaram presen-
tes a Jesus, nós vamos dispor, 
no nosso presépio da São José, 
um espaço para que os visitan-
tes e paroquianos possam trazer 
presentes para os mais vulnerá-
veis, as pessoas atendidas pelos 
nossos projetos sociais”, disse o 
Padre Omar.

“A gente se alegre de poder 
perceber que a Lagoa é um es-
paço para todos os brasileiros e 
todos os cariocas. Quero agra-
decer a Deus pela oportunida-
de e criatividade de trazer essa 
árvore de volta. E um dos pila-
res da árvore é a felicidade. Que 
ela traga essa boa energia para 
todos nós”, completou o Padre.

“Essa integração entre esses 
dois importantes monumen-
tos é belíssima. É a tradicional 
árvore de todos os brasileiros 
integrada ao Cristo, o principal 

símbolo brasileiro. É um pro-
jeto viabilizado pela Petrobras, 
que sempre apoia a cultura bra-
sileira, e faz com que a gente 
tenha essa experiência inovado-
ra de exaltar a cultura, a nossa 
brasilidade e a inclusão. É uma 
árvore que vai fortalecer mais e 
mais a nossa solidariedade com 
muita tecnologia e muita fé”, 
afirmou o Padre Omar ao Cor-
reio da Manhã.

Renascimento
O projeto só foi possível 

graças ao patrocínio da Petro-
bras, que viu na árvore uma for-
ma de simbolizar não apenas o 
renascimento do natal carioca, 
mas também o renascimento da 
própria empresa, que se recupe-
rou de anos de crise.

“Eu moro na Lagoa, e assim 
como todos os cariocas, eu senti 
muita falta da Árvore da Lagoa. 
Passaram-se anos e eu vim a ser 
presidente da Petrobras em um 
momento em que a empresa re-
tomava suas antigas aspirações. 
Nós estamos entendendo uma 
empresa com 72 anos que tem 
em sua base a esperança do que 

Árvore do Rio volta 
à Lagoa para

Antiga “Árvore da 
Lagoa” retorna 
com 60 metros, 
e um show de 
luzes que terá 
conexão com o 
Cristo Redentor

Movida a Biodiesel, 
a Árvore do Rio 
será iluminada 

por mais de 20 km 
de luzes de LED e 

Neon Flex

um natal 
sustentável


